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O novo edificio d,a Capitania do Porto de Faro, vendo-se il direita o antigo Paço Episcopal onde tem fllnclonado este departamento
r'·

AS NOVAS INSTALACÕES
;

DA [A'IIAUIA D� '�RI� Df 'fARI
pelo prlmelro'.tenente M. F. s . DOMINGUES

J;4"LORES DO ALGARVE QUEM passa à vist� da doca de recreio, em :Faro. logo divisa um

conjunto de edificios de linhas modernas junto à via férrea.
Trata-se das novas instalações da Capitania do Porto de Faro. cons­
truidas pela Comissão Administrativa das Novas Instalações para a

Marinha e que devem Eler inauguradas por todo o corrente ano.

Passa assim a dispor. a capital do Algarve. ·de um bloco de edificios
apropriado -e devidamente apetrechado para os serviços locait da
n08"a Armada. _

A Capitania do Porto de Faro fu�cioDa. a�nda no antigo Paço
Episcopal da Diocese do Algarve, sito no vetudo Largo da Sé. Trata­
-se de uma construção de linhas sóbrias que se supõe começou a ser ele­
vada por ordem de D. Afonso de Castello Branco, bispo do Algarve
de 1581 a 1585, segundo crónica de Baptista Lopes. O Paço não foi de

início-construído com a grandeza e
................. «I •••••• ••••• •••••••••• ••• configuração que hoje apresenta e

nem o. Largo da Sé existia então

pois era quase todo povoado de
casas, como se colhe de referências
da. época e posteriores. A actual
forma do edificio julgamos ser a

que lhe deu D. Frei Lourenço de
Santa Maria, depois do terramoto
de 1755, que o deve ter danificado
bastante. Os belos azulejos que o
ornam interiormente, Ioram man-

� '" lis • .. dados colocar também por este
bispo. O edific�o ocuoa2"rn.a_áreaaproximaua .(fe ll.UUU m. .l!.m;¿o

de Setembro de 1912, ao abrigo dos
artigos 90.° e 104.° do decreto com

força de lei de 20 de Abril de 1911,
foi o Paço cedido a título provisó­
rio ao Ministério da Marinha, me­

diante a rendá anual de 500$00,
com destino à instalação da Escola
de A I u n o s Marinheiros do Sul.
Esta renda era paga à Direcção
Geral dos Eclesiásticos. A referi­
da escola somente funcionou no

Paço durante 10 anos, pois foi ex­
tinta em 1922. Com o decorrer dos
tempos, instalaram-se no edificio o

Departamento Marítimo do Sul, a

PA.R,A LISBOA
CI'IELA segunda vez, esteve em
t-"' Vila Real de Santo António

no último domingo uma «canadia­
na» de um grande florista de Lis­
boa que veio adquirir flores dos
mimosos jardins da Avenida da

.

República.
.

.

Uma indústrià bonita que devia
merecer a atenção -dos algarvios.

UMA CARTA
DO MANDADOR DA ARMAÇÃO DO BARRIL

Conclui na 6.' p6gina

SR. JAIME PIR.ES COS,TA
ACERCA da série de artigos que

sobre a pesca do atum esta­
mos a inserir da autoria do nosso

prezado colaborador sr. capitão-de­
-mar-e-guerra José Salvador Men­
des, recebemos a carta que a seguir
transcrevemos:

HOMlI$NAOeIW

AO �R. SALVADOR fiOMU VILARinHO
jllliM grupo de -amigos oferece nó
U' dia 6 de Março, no Hotel da
Praia da Rocha, um almoço de ho­
menagem ao sr. Salvador Gomes

Vilarinho, que durante mais de de­
zasseis anos consecutivos desem­

penhou as funções de presidente
de Câmara, primeiro em Silves e

depois em Portimão.
As inscrições podem ser dirigi­

das para o café Pernambucana, em
Silves, até ao dia 28.

Sr. director do Jornal de Algarve
Tem o vosso conceituado jornal

publicado uns artigos tratando de
assuntos referentes tis armações de
pesca de atum, da autoria do sr. oa­

pitão-de-mar-e-guerra José Salva­
dor Mendes, em que sua es» dá su­

gestões sobre modificações a faser
no lançamento das mesmas, com vis­
ta a melhorar os resultados da pesca.
Como até esta data não houve

quem desse uma resposta, apesar de
em conversas havidas nos meios, li­
gados a estes assuntos, todos setem

de opinião contrária ao que sua ex»

tem manifestado, venho pedir a o,

sr. directos, 'que -me permita que nas

colunas do .oosso jornal eu diga al­

guma coisa, ,a fim de procurar es:
clarecer as 'pessoas que andem afas­
·tadas destes assuntos e que a eles
tenham ou n�o interesses ligaelos e

que, pela 'forma como têm sido ex­

postos, fiquem na dúvida sobre se as

armações. têm andado a ·ser mal Ian»
çadas, .

.. .

Se bem que as mitzhqs habilitações
não sejam de molde ct meter-me em

assuntos joniallsticos, '0·meu feitio
não me permite -ricar calado, mas­

desde já fica assente sr. director,
que não o incomedarei mais é que
dou o caso como encerradopara mim.
Uma das sugestões que o sr. co­

mandante Saloador Mendes tem
, I Conclui na 4," págin�
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"PINTURESCAS"
POESIAS DE·EMILIANO DA COSTA

pelo eng. J. SllLVA CARVAlLHO

·'I�STA guerra entre os cultores �a poesia antiga e

os cultores da chamada poesra modermsta (que
às Vezes não passa de prosa
mal pontuada a tresandar
de. bizantinices sem nexo)
está no seu auge!
Os ditos e as prosapias

duns, os mexericos e sno­

bismos dos outros, o des­
dém dos moços, a sobran­
ceria dos velhos, as raivas,
os sarcasmos e bs deses­
peros (também os há!) ene­
Voaram o nosso pequeno
Parnaso e fizeram dele um

ambiente bastante pesado, onde a

arte amiúde sofre tratos de polé
por parte duns quantos que, sem

santo nem senha, sem permissão de
ninguém, se arvoraram em mentores
da mesma arte, contra todas as re­

gras do bom gosto.
Neste ambiente de Orates é mui..

to perigoso um homem aventurar-se
sem um varapau que ponha a milhas

póeia Emiliano da Cosia

I� [AM'�U(�(�
E AS SUAS AFLIÇÕES Conclui na 6," p6gina

�ÃO inúmeras as contraríeda-
des com que os camponeses

têm de lutar na humilde profis­
são que escolheram ou que as

circunstâncias e àcasos da vida
lhes impuseram Umas vezestêm
muita chuva, quando era de sol
que precisavam; outras muita se­

cura, quando fazia falta que cho­
v!lsse, e quantas vezes ainda, não
sao as doenças que lhes matam
gados e sementeiras I
Por tudo isto,' e ainda porque

as pessoas do campo são por natu­
reza obedientes, avessas a protestos
e •.. indispensáveis, parece-nos ser

de. louvar sempre que as entidades
ofIcIaIs tomam medidas tendentes a

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII
-

A EXPORTAÇAO
DA GRAINHA DE ALFARROBA

Londres aca"a de erpor a. colecr-ões do prõri­
IDO Verão da. qaais o/ereeeIDos dois _odelo._que
só eID A"ril .erão erpostos em 10anf::s"ar¡jo, Alri­
ca do Sul� O ..estido da esquerda não teID IDanaa.,
a saia é laraa COlD pre'as não .. incada.. Pode
eon/eccionar-se nas cores I "ranco, roeado, ..erde.
azul-clall'o e ..erIDelb.o. O atll'aente ..estido da di­
reita mostra-nos UID ori,inal padrão de .IDosaico
COlD pre'as não "iacadas a toda a ..olta da saia.

O corpo é 'aleârado eru piqué "ranco e a. cores

do ..estido eão, ..erde, azal e ..erIDellto.

III_1M grupo de produtores de alfarroba, por in­
U' termédio de um deles, escreve-nos dizendo

que a portaria de Julho de 1957, criada a titulo

experíinental, não tem trazido vantagens para
a lavoura algarvia. .

Nó seu entender, deveria suspender-se por
um ano a citada portaria, libertando a exporta­
ção da grainha para se verificar os preços que
esta atingiria,

Neste sentido apelam para o sr. ministro da
Economia.

Conclui no 3." p6gina
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Comemorações h e n r i q u fn a s

liA Sé de Faro e noutras igrejas
do Algarve o periodo das co-'

memorações henriquinas começará
com a celebração de Te Deum, às
11 e 80 do dia 4 de Março. Naquele
templo fará uma prática o sr, cóne­
go dr. Henrique Ferreira da Silva.
Pelas 21 e 30, no salão nobre da
Câmara Municipal da capital do
distrito pronunciará uma conferên­
cia o sr. dr. Alberto Iria.

• N.O 153

DO ALGARVE

.COMEÇAM amanhã em Loulé as

festas do Carnava-l. Espera-se
que a elas afluam, como de costu­

me, milhares depessoas não só do
Algarve, como de todo o Pais e da
Andaluzia. Certamente não vão
arrepender-se os que ali se desloca­
rem para tomar parte nas atraentes
batalhas de flores e nos bailes que
se realizam em todas as colectivi­
dades locais. Loulé recebe sempre
bem e caprichosamente e oferece
aos seus visitantes um espectáculo
cheio de animação, de, modo a com­

prometê-los para o próximo' ano.
Não convocou, à força de dinheiro,
«estrelas» e correlativos, nem de
tal precisa. O ambiente em que
decorre o seu Carnaval e a legítima
fama deste bastam para atrair mi­
lhares de pessoas, muitas das quais
têm presente que, divertindo-se, au­
xiliam uma instituição benemérita.
O programa da festa de amanhã

é o seguinte: Abertura dos festejos
com um grandioso «Tástu» em que
tomarão parte marcianos, .lunáti­
cos, vennsianos, etc. Desfile de
apresentação de grupos carnava­
lescos. Inicio das batalhas de flo­
res em que tomarão parte 40 carros
alegóricos e um carrinho. II con­
curso de trajes infantis. Abertura
do IV concursó de piropos. Sor­
teio, pelas 18 horas, do prémio ofe­
recido pelo agente da Philips em

Conclui na 4," p6gina

� n�v� �Rf�IDfnlf Amanhã o Algarve
DA(ÂMARAMUNI(IP�L cairá em .p. eso em·' LouléDE POR.TIMAO
A NOMEAÇÃOdosr.dr.Rogério PARA TOMAR PARTE· NASdos Reis Alvo, distinto médico
portimonense, para a presidência

FESTAS DO CAQNAVALda Câmara Municipal de Portimão, .

,,p"{,litit!li, politicamente, um acto de
e&�úedda orientação.
'O novo presídente, ao aceitar um

cargo excepcionalmente ingrato, em
que a incompreensão costuma ser

a triste recompensa para tão gene­
roso esforço, dá-nos, uma vez mais,
a prova eloquente do espirito de
presença que tem caracterizado a

sua personalidade de nacionalista
e de católico.
Dificilmente poderá compreen­

der-se quanto de sobrecarga repre­
senta, para o sen trabalho, a ge­
rência do Municipio e quantas cen­

tenas de horas desviadas da sua

actividade clínica, absorvidas na

solução de problemas que pela
primeira vez vai enfrentar.
Se alguém, neste momento, não

devesse ser felicitado, seria precisa-

,

·1O MISTÉRIO
DOS p¿c�INEJ�·
19 e I

.�fRñ � An� MUnDIAl
DA SEMENTE

DOB Serviços Centrals da FAO <<<Food
and Agricultllre Organization of the
United Nations» - Organização da
Alimentação e Agrlcultllra das Na­

ções Unidas), para o JORNAL DO ALGARVE

ft410 quadro da Conferência dos
RI Estados Membros da Organi­
zação das Nações Unidas para a

Alimentação e a Agrlcultura (F. A.
O.) urria resolução, que será subme­
tida a ratificação da assembleia ple­
nária, foi estudada, apoiando o pro"
jecto de uma campanha mundial
para o emprego de sementes melho­
radas, de conformidade com a ideia
lançada pela FAO, e designando
1961 como o «ano mundial da se-

mente», Continue na 3.a página

_____ \ lfE�.-
Conclui na 6.8 p6glna

por MANUElL CABANAS

,OM O titulo «O Mistério dos Pai­
� néls- foi dado à estampa, há al­
guns meses, um opúsculo da autoria
do sr. dr. António Leite, - Edições
Brotéria - 1959, - que só agora,
por acaso, chegou às nossas mãos,
e portanto, só agora tivemos o gos­
to de ler.
Não pretendemos, vindo a públi­

co, comentar as opiniões do seu au­

tor, acerca do célebre poliptico, co­
nhecido entre nós por painéis de S.
Vicente, atribuidos a Nuno Gonçal­
ves. Todavia, impõe-se-nos o dever
de restabelecer a verdade histórica,
de uma pequena passagem, em que
o sr. dr. António Leite, a páginas 14,
linhas 7.8, 8,8 e 9.8 diz o seguinte:
«Foi o que fez D. Jaime, con­

fiando o governo do Arcebispado
de Lisboa ao seu fiel amigo,e de­
dicado companheiro D. Alvaro
Afonso, bispo de Silves.
Isto não corresponde de modo

nenhum à verdade. O bispo D. Ál­
Varo Afonso ou D. Afonso de Por­
tugal - como o sr. dr. Belard da
Fonseca lhe chamou - não foi em

tempo nenhum bispo de Silves, e

portanto, não foi ele o fiel'amigo e
.

dedicado companheiro do cardeal
D. Jaime, a quem foi confiado o go­
verno do arcebispado de Lisboa,

Conclui na 3.· pOgino
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DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

UM NOVO ESTADO EM ÁFRICA
IIIÁ houve quem dissesse que 1960
lJ é o ano da África, ao citar o

próximo aparecimento de alguns
paises independentes naquele conti­
nente. Há poucos dias apenas, en"
cerrou-se, em Bruxelas, a Confe­
rência de Mesa Redonda sobre o

Congo Belga, da qual saíram os

princípios de constituição do novo
Estado. Numa última r ec e p ç

ã

o
com que terminou a reunião, o rei
Balduíno dos belgas falou aos dele­
gados africanos, lembrando que foi
ftu'ifitJ-e,nPlaldQ",V -nue,J¡á_§O anos,
explorar, cujas raças e tribos, sujei­
tas à escravidão, ao ódio e à doen­
ça, foram reunidas num magnifico
Império»,
Efectivamente, 80 anos pastaram

para transformar aquela zona numa

das mais ricas. e progressívaa da
África Central, 80 anos de conquís­
ta à Natureza, 80 anos que repre­
sentam séculos noutras regiões. O
soberano belga recordou, também,
as dificuldades encontradas pelo go­
Verno de Bruxelas - «Tivemos de
defender com coragem e integrída­
de as vossas fronteiras» - e, por
sua vez, lançou um aviso aos res­

ponsáveis pela segurança do novo

Conclui na 6." p6gina
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Dr. Mário Lister Franco
IIIIIIM grupo de admiradores e ami­
U' gos do sr. dr. Mário Lister
Franco, ilustre director do nosso

prezado colega «Correio do Sub,
realiza no dia � de Março, em Lis­

boa, um almoço em sua homenagem
para assinalar o facto de ter sido
eleito sócio correspondente do Ins­
tituto Arqueológico Alemão.
Os pedidos de inscríção devem

ser feitos à Casa do Algarve, em

Lisboa, Rua Capelo; 5-2.°, Dto.­
telefone 23240.

.

.... � � .

M�LHORIÂ NA REDÊ ELÉCTRICA
S. Brás de Alportelde

.

s. BRAS DE ALPORTEL - Até
ao último Inverno era vulgar haver
repetidos cortes na energia eléc­

trica, tanto pública como de consu­

mo particular, devido ao deplorá­
vel estado da rede que pouquíssi­
mas reparações sofrera nos trinta
anos da sua existência e muito se

ressentia do tempo agreste.
Em 1959 foi, finalmente, dada

atenção a este momentoso proble-
ma e é no intuito de prestar justiça
a quem de direito que hoje decla­
ramos nestas colunas que, no In­
verno decorrente, o abastecimento
tem sido feito em condições muito
satisfatórias. Que nos lembre, a

!ie
luz apenas faltou por duas vezes e iii

por escassa dezena de minutos dá-
da a rápida assistência prestada.
Não podemos deixar de nos con­

gratular por tal facto, .porque isto

significa que afinal se entrou no

caminho que todos desejávamos, e

que atesta que os serviços depen­
dentes da Câmara Municipal estão
finalmente numa senda de regula­
ridade que não se julgava possí­
vel. - Dario N. N. Pereira

oœnuIDIIDwlmnmmllllllllllmIDMDII-"II·O

104
I

�aúcle
é a malor riqueza

QUANTO MAIS CEDO, MELHOR
Muitas oeees, quando se

julga estar em começo a ta­
berculose, esta já tomou
conta do organismo. A mo­

léstia na quase totalidade
dos casos, é de início ina­

parente. Quanto mais cedo
for descaberia, tanto maio­
res serão as probabilldades
de cara. O exame pelos
raios X permite o diagnós­
tico precoce da tuberculose
pulmonar, I

QI'.".. 'II11'ollDIi'IIMIi....,,"'m.l.ij'IUUIDlO

Faça-se examinar pelo. ralos X,
facilitando o diagnóstico. o

tratamento e a cara da taber­
calose.



2 JORNAL DO 'ALGA'RV'E
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Após o seu regresso de Lisboa onde esteve em contacto com

assuntos relacionados com a sua arte, para tomar conhecimento
dos MAIS MODERNOS PENTEADOS, partícípa a V. Ex.as que
abriu o seu SALÃO D-E CABELEIREIRA na Rua Dr. Miguel
Bombarda, 22, em Vila Real de Santo Antonfo (frente à Farmácia
Silva), esperando ter a honra de ali receber a vossa visita .

Qualqu.r marcação pode ser ·feita pelo Telefone 312

de¡ 18 a ll'" dQ fQ'Vllrlllro

Tavira

Artes diversas. • . 50.906$00

ACCORDÉONS

Santa Luzia

Artes diversas. . • .41.596$00

Italianos e alemães 'las�mais
reputadas mareas mundiais:

Cabanaa

Artes diversas. • • . • •

Quartelra
Artes diversas. • . . . '. J9. 677$00.

Bertone· &. Locatelli, Paolo
Soprani, Fra telli Crosio,
Aurora e Matt. Hohner

Custódio Cardoso Pereira & c.a, Sue.
LISEU'"

1.645$00

POl"tlrnAo

TRAINEIRAS:
Anjo da Guarda •

Fóia .....
Praia Amélia . .

S. Paulo •....
Maria Odete .

•

Nicete•••• ,

Pérola do Oceano •

Pérola do Barlavento
Briosa. • • • • .

Total •.•

42.600$00
40.150$00
27.700$00

. 25.650$00
17.800$00
17.500$00
12.450$00
7.500$00
5.400$00

196.550$00

L a g o a

Casa_ento

9, �Ull do (.armv, Il

TRAINEH�AS :

Pérola de Lasos .

Virgem te Guie .

Gracinha ••...
N. Sr." da Graça.
Rio Arade ••.

Total ••

1I9.200SOO
22.�oo$OO
15.500$00
7.840$00.
5.500$00

90.840$00

BRANCOS
QUER CONSERVAR O SEU CABELO COM A COR MATURAL?

Use tinta CORFIX

Estoio com instruç6es para a sua aplicação - 20$00
Fl"aeoo avulso -10$00

Para .,li_inar sarda. e oatras _ancLas da pele. a.e­
SARDINIL - qae é si_altânea_ente a_ "0_ creme de "eleza

Fornecedor: FARMÁCIA PEREIRA- S. Brás de Alportel

I� f[f�IIINI¡IIt1lllt�

PRECISA

II�A precisamente 48 anos deu-se
n na costa do Algarve um dos
mais graves desastres marítimos
que têm ocorrido nesta zona, no

qual morreram oito homens. Por
haver abalroado com o rebocador
«Josefina», da praça de Lagos, em
27 de Fevereiro de 1912, afundou-se
em poucos momentos a canhoneira
«Faro» da Esquadrilha Fiscal do Sul.
No naufrágio perderam a vida,

dois homens da tripulação do re­

bocador, ocomandante da eFaro»,
1.0 tenente Augusto Henrique Met­
zner, o imediato, 2.0 tenente Carlos
Primo de Guimarães Marques, o

oficial maquinista, um 2.0 fogueiro
e um grumete .:

CABELOS

............. ,. .

Vila Rllal dII §anlO 4nlélni"
. cie 18 III 24 de Feve,eiro

ENTRADOS: Alemão c Hund­

seck», de 777 ton., de Roterdão,
com folha de flandres ; Português
«Dione., de 746 ton., de Setúbal,
com carga em trânsito; Suíço «Lau­

pens, de 468 ton., de Leixões, com

carga em trânsito.
SAÍDOS: «Hundsecks, com al­

farroba, para Roterdão, e com al­
farroba e conservas, para Ham­
burgo; «Louise», para Sevilha, vazio.

lmportação de "TO- Sofreu altera­
ção a pauta
aduaneira in­

.Ihas na Inglaterra glesa na rubri-
. ca destinada a

rolhas de cortiça, que foi desdo­
brada em duasoutras, continuando
as rolhas de. cortiça. a pagar 10%
ad-valorem, tendo as rolhas de cor­

tiça adicionadas de madeira, metal
ou borracha passado de 10% para
20% ad-valorem. (B. 096)

.

Importação de cor- o jornal oficial
do governo

.

• francês infer-

hça em França' ina osimporta-
dores de corti­

ça trabalhada (rolhas, discos e dí­
versos), que os pedidos de licença
de importação de cortiça prove­
niente da Península Ibérica só se­

rão· considerados, se até ao dia 15
de Março tiverem comunicado à

Direcção-Geral das Aguas e Flo­
restas, o montante total das opera­
ções de cortiça (excepto a de isola­
mentos) quetenham 'realizado em

1959. (B. 066-e. p'. P.)

Esteve em Lisboa e Castelo de Vi­
de o nosso presado colaborador sr,
Martinho Mergulhão, de Portimão, Na igreja de São Lourenço, de Al­
= Em gasa de férias¿ en.contra-se mansit, celebrou-se a cerimónia do
em Almada o nosso assinante no casamenta da sr» dr» Maria Ale­Entroncamento, sr. Jl}sé António xandrina Machado de Passos,filhaMartins Gonçalves. da sr» D. Palmira do Rosário Ma­
= A fim de consultar a 'medicina, chado dê Passos e do sr. dr. Alexan­
esteüe em Lisboa o nosso assinante .drino: Rodrigues de Passos, com o

sr, José Graciliane Vieira Carmo, sr. Sérgio de Sousa Dias Uva,filho
= Estioeram em Vilã Real de da sr» D. Maria de Sousa Dias
Santo António, com curta demora,· Antonino e de João Dias de Sousa
os nossos presados cola.borado�es Uva, já falecido. APadrinharam (J
srs. Dario Norberto Neves Pereira acto, pela noiva, seus pais; e, pelo
e César da Lus Dias Correia; e o sr., noivo, sua mã« e seu tio, sr, António
eng. José. Herm6l�nes._Duarte do" de Sousa Bias Antonino. Aos t;qn..!
Rosát:io� $ócio-ger�nte da firma nos- vidados fQi servido um finíssimo co­
sa anunt;ianl,e. Máteriais de Cons-" po-d'água na pastelaria Gardy, em
trução PREVIS, Lda.. Faro.

.

. =:± Visitou o 'Jornal do Algarve, = Na igreja de Nossa Senhora da
amabiltdade que agradecemos, o sr, Encarnação em Vila Real de Santo
António Rcidrigúés Afonso, nosso António, realieou-se o casamenta da
assinante em Leça da Palmeira, que, sr» D. Maria dos Reis Carrito, fi­
acompanhado de sua esposa e filhos, lha da sr» D. Maria dos Reis Bap­
esteue em Vila Real de Santo Antô- tista e do sr. João Currito, com o sr,

nia em gasa de férias. Luís Artur Rodrigues Ribeiro, dese­
= Seuuiu 'para Abrantes o nosso as- nhador litógrafo, filho da sr» D.

'"

F'< d M Inocência Rodrigues e do sr. José
C O N C U R S O sinante sr. António ernan es ar-

Luís Ribeiro. Foram padrinhos, por
.

tins Coelho, 1.° cabo miliciano,Está aberto concurso para provi- parte da noiva, o sr, Patrocínio Ma-
mento de 3 lugares de escriturário = Fixou residên�ia na Figueira da

tias; e por parte do noivo, o sr, An­
de 2.a classe do quadro privativo da Fas o nosso assl,!ante sr. Humber- tónio Vicente. Os noivos, que segui­
secretaría da Câmara Municipal de berto Lopes Jordao.. ram em viagem de núpcias, fixam
Faro.

I
= Encontra-se em Lisboa o nosso residência em Moscavide-.
assinante sr. Mário Parra da Silva,

1 chefe- do pasto da P. 1. D. E. em

+ Monção.
I Gente no...a

.

.

Cerca de dez alqueires de
terra com alfarrobeirás, .amen­
doeiras e oliveiras. Sitio das
Laranjeiras, freguesia de. Ca­
cela.
Nesta. Redacção se informa.

¡ Em Lisboa deu à lus um menino
a sr» -D. Maria Helena Leite ,Mar­
tines Pinhal, esposa do sr. Alvaro
Pinhal da Encarnação, filho do nos­

so amigo sr, Manuel Pinhal da En­
carnação.
= Em Faro deu à lus uma meni­
na a sr,« D. Floripes de Jesus Soro­
menho Dias, esposa do sr, José do
Carmo Pacheco Dias, funcionario

NECROLOGIA AFUNDOU-SE HÁ 48 ANOS
D. Isahel Gome� Garcia Pego. A CANHONEIRA «FARO»
Com 79 anos, faleceu emVila Real

de Santo António a sr.a D. IsabelGo­
mes Garcia Pego, viúva, natural da
Corte do Pinto. Extremamente bon­
dosa e dotada de elevadas virtudes,
a saudosa extinta era mãe da sr.a

D. Catalina Pego de Vasconcelos;
avó do sr. Fernando Garcia Pego
de Vasconcelos, funcionãrio da Sa­
cor, casado com 'a sr.s dr.s Maria
da Encarnação Mendes de Vascon­

celos; irmã da sr.a D. Maria del
Cármen Gomes Coelho Barroso, e

tia das :sr.a• D. Cármen Natália Bar':'
roso Gomes Sanches Paula, D. Fran­
cisca Barroso Gomes Sanches Bar­
bosa D. Maria Rosa Barroso Gomes
Sandhes Borges e D. Maria Cristina
Barroso Louro e dos srs. eng.os
João Manuel e António Manuel
Gomes Barroso, João Barroso Go­
=A�Ç,.ft.�_hA". ;nd'l_dr;" l...Ma.tias Bar­
roso Gomes Sanches, presídente da
Câmara Municipal de Vila Real de

. Santo António, e Manuel Barroso
GomesSanches, industrial, e Manuel
Gomes Barroso, proprietário.
'D. Maria Joaquina da Silva Ascenso

Constituía uma expressíva ma­

nifestação de pesar o funeral, rea­
lizado em Faro, da sr.a D. Maria
Joaquina da Silva Ascenso, de 80
anos, casada com o sr. António As­
censo, professor aposentado do en­

sino primário, .e mãe dos srs. drs.'
Jose Ascenso, reitor do Liceu de
Faro, governador civil substituto e

presidente da comissão distritál da
U. N., e Felisberto Ascenso da Sil­
va Metelo, reitor do Liceu de Por­
timãe.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal doAlgarve sentidos pêsames.

C. J. FRANCÊS
Praia da Rocha

CINECLUBISMO

NÃO 'CONSUMAM ÁOUAS PLUVIAIS

'ENQUANTO não se concluírem
.

.

as análises às amostras -de água
da chuva escura que caiu na nossa

Provincia não devem as popula­
ções utilizar as águas das cisternas
ou outros depósitos.

••••••••••• " , • II •••••••• CI

Gesto de benemerência
ern Tavira'

�M Tavira reuniram em 17 deste
� mês na residência do rev, Antõ-:
nio do Nascimento Patrício, a direc­
-ção da Irmandade de Nossa Senhora
do Carmo, e as senhoras represen­
tantes dos organismos católicos do
concelho, tendo o rev. Nascimento
Patricio, feito doação àquela Ir­
mandade da verba de 50 contos,
com a qual-antes fora adquirido um

prédio de rendimento e nele exe­

cutadas várias obras. A Irmanda­
de ficou Il incumbência de entregar
mensalmente 300$00 ao Lar da
Criança, fundado por aquele bene­
mérito, revertendo esta importân­
cia, caso o Lar venha a ser encer­

rado, para as casas de caridade do
concelho. Da decisão foram lavra­
das actas nos livros da Irmandade
e da.Paróquia.

AGRADECIMENTO
Á C::f)'\U).NIiI� ()f Sf«3UJ¿US �� J>J¿fVIS'¡V"

Alvaro Venceslau de Brito vein, por este meio, patentear à
COMPANHIA DE SEGUROS "PREVISÃO", o seu maior reconhe·
cimento pela honestidade, rapidez e boa vontade com que proce­
deu à liquidação, por perda total, do seu buque_a motor, denomi­
nado «PEPITA-, que na manhã de 9 de Fevereiro de 1960, se afun­
dou na barra do Guadiana.

pJóstico liquido
_ com as proprie­

dad�s do nylon,
o revestimento ideal, elástico,

resistente ao desgoste, às tempe­
raturas, à intempérie, aos agentes

quimicos e à corrosão, paro soalho.,!
máquinas e aparelhos, cimento, ma· (\

deira, emborcações, aviões, etc. - e para
satisfazer às maiores exigências. Patentes

em muitos poises.
Conceqem-se agências

-----

Il'l"'lpor-tadoI"8s:

Apal"tado 2136

AG�NCIA COMERCIAL, LDA.
LISBOA.2
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Doentes
,

-

Feliemente não foi grave o aciden-
te que sofreu em Lisboa o sr. dr.Jo­
sé Ascenso, reitor' do Liceu de Faro
e governador civil substitut�, o qual
se encontra quase restabeleoido,
= Foi submetido a uma intervenção
cirúrgica, encontrando-se felisment«
melhor, o nosso estimado amigo é
colaborador sr. major J. Nascimen­
to Moura.

.

= Em :conseq�ênl;¡a de queda, so­

freu fractura de uma perna a sr. D.
Guilhermina Conceição Santos, mãe
do nosso amigo sr. dr, António Joa­
quim de Atmeidaychefe da secretária
da Câmara MuniciPal de Vila Real
de Santo António.

I Ã o
No próximo dia 6 de Março de 1960, pelas 10
horas,.serão leiloadas naFábrica de Conservas:

J. REIS SILVA, SUeRS., LDA.
PATINHA� OLHÃO

Às mercadorias que a mesma firma possui
Warrantadas nos armazéns do I: P. C. P., con­
forme lista e preços patentes no edifício da mesma

fábrica, onde poderão ser consultados todos os

dias úteis às horas normais de expediente.
A Comissão Liquidatária

para limpeza de máquinas

(da Fábrica Cêa & Almeida, Lda.)
Agente no Algarve:
AFONSO BACELAR
Apal"tado n.o 18

Telef.527 PORTIMÃO

AGRADECIMENTO'
O sr, dr. Alcindo Furtado Frago­

so, esposo da nOSSa assinante sr» D.
Jaquelina Justa de Oliveira,-foi n.o!,
meado assistente do Instituta de Me­
dicina Legal de Lisboa.

Faro - Com uma conferência do
sr. André Brunelin, presidente da
Federação dos Cine-Clubes Fran­
ceses, realizada n� Aliança Francé­
sa em Faro, no dia 18 deste mês
e a projecção. no CineII;la Santo
António da película espanhola .Rua
Principal. (Calle Mayor), comemo­
rou o Cine-Clube de' Faro, o 4.0
aniversário. A próxima sessão rea­

liza-se em 14 de Março, com o filme
«O Meu Tio., realizado e interpre­
tado por Jacques Tati, e que é de­
tentor do cOscan da Academia de
Hollywood para o melhor filme
estrangeiro e do prémio especial
do Festival de Cannes.
Portimão - Na segunda-feira

iniciou as suas actividades o nóvel
.

Cine-Clube de Portimão, que apre·
sentou o filme •Um roubo no hi-

I
I pódromo.. No intervalo realizou- .

..---------------------------------••-- 1Ii -se á primeira assembleia geral. .' .. 111

()U�fS

Sua família, na.Impossibilidade de agradecer directamen­
te a graryde número de' pessoas.i.ue,,� qualq�e ,�?.!.�!;

-'Wm põr·�sfê�tñêTQap.rêsentar-lhes o seu reconhecimento.

,

ALIANÇA ELECTRICA DO SUL
Sa A. R. L_

Sede ern Olhão
,

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 1. Manuel de Brito Màteus; 2. João
Beato; 3. Raul Vlell"as Calvinho

.

L" Convocação

Ex.mos Senhores Accionistas

De harmonia com o art.O 179.0 do Código Comercial, te­
nho a honra de convocar a Assembleia'Geral Ordinária a

reunir na Sede da Empresa, no dia 17 de Março prÓximo,
pelas 17 horas, com a seguinte

Ordem.
.

de trabalhos:
Discutir e votar o Balanço, Cóntas e Relatório da Direcção

e Parecer do Conselho Fiscal referente ao exercício de 1959.

Olhão, 25 de Fevereiro de 1960.

O Presidente da Assembleia Geral

a)'J,Diogo .Francisco d'Affonseca Passanha

Foram recol�idos os corpos
de naais duas vítinaas
do naufrágio do «Pepita»

liAS proximidades de Huelva e

Isla Cristina foram encontra­
dos os corpos do pescador João
Viegas Calvinho e do arrais Ma­
nuel de Brito Mateus, vítimas do
naufrágio do barco a motor .Pepi­
ta» ocorrido, como noticiámos, pró- ..
ximo da barra do Guadiana. Após

.

as formalidades legais, os inditosos
J;llarHimos ficaram sepultados nos

cemitérios daquelas localidades.
Ainda não apareceram os cadá­

veres dos pescadores João Beato e
Raul Viegas Calvinho

HIIIi .·lnlfftHA[mnAl·
RUA DA BHESGA, 3 - LISBOA 2�
TeleJ. P. P. (. 31 91 3 Teleg. Honal

Situado em pleno Rossio. Jun­
to aos parques de estacionamento

de automóveis e próximo dos Serviços Públicos, das gares e dos
cais. Belíssimas e confortáveis instalaçõe�. Óptimos quartos simples e

com banho privativo. Todos os' aposentos com águas correntes

e telefone. �smerado serviç.o de mesa. Preços acessíveis.

O HOTEL DUE TODO O ALGARVIO DE BOM GOSTO DEVE PREFERIR
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dá.lhe mais quilómetros e maior trac�ãó'
por menos custo!

\

,�ii;:::
� -

-_

--

AGORA,- pela primeira vez, em Port�gal
GENTAC
um processo N ,O V O exclusivo da M A B O R que' garante ao pneu

MABOR ,HIGHWAY

, "

,M A IOR rendimento por quilómetro rodado,
M A 1'0 R núm'ero de recauchutagens por pneu
M A 10R e mais perfeita aderência entre' o pis�.e, a carca�a

MABOR, HIGHWAY

GANH'E 'TEMPO, TR�BÀlHO E DINHEIRO

Movimente mais fàcilmente as suas cargas
sobre pneus

MA,BOR HIGHWAY

f.J¿�
MABOR
GENERAL

VISITE' O SEU AGENTE MABOR
,

OIça,
·VeJa

o REPÓRTER MABOR todos es dias (excepto aos domingos) em Rádio Clube Português Miramar às, 14 'e' Parede às, 18 horas
na Radlotelevísão Portuguesa 'todas as 5.as ,feiras" cerca',; da.s·" 22 '"horas e PROGnAMA MABOR . "OS quatro homens justes"

------- ....--_ ..._-�----------_ .._---.".-------,-----_..-----------------
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SERÁ O ANo MUNDIAL
DA SEMENTE Conclusão da La pógina '

) ,

O MISTERIO
,'DOS PAINÉIS

,

Continuação da La pógina

f� Nf�\Vf� 1�11'I�SI[I�I�Nlrtt
�-

.

" ,da,Câmara'Municipal
L·"de Portimão

rhenté o sr. dr. Rogério Alvo, razão
¡"pela qual todos os que nesta cidadeA mesma comissão aprovou, sem- �vivem e trabalham hão-de desejar,pre sob reserva de ratificação no ' .

t 'fi' dI á, édit I t ESTRANHANDO há di val do Estoril. de Torres Vedras, de ;;Slnceramen e, que ao sacri CIO op en no, os er lOS sup emen ares tas que um , s . y I
, empossado venha a corresponderde quarenta mil dólares reclamados construtor civil de Loulé, pedisse Estremas, de Ovar e não sabemos se: um mandato feliz e' operante.pelo director - geral da FAO, para por um prédio recém-co.nstruído,uma mais algum. A d" dIh . ,

b d t d ",,,, tâ
. �I',' No entanto a-nda na-o ouuimos o mamtsmo e gran e envero,, e perrntttr o om an amen o a 'myor aneta que se me a¡ 'gurava exa- • •

gadura da obra já realizada peloCampanha. gerada, tive que me calar perante os diser que em qualquer dessas locali- seu antecessor terá de seguir-se,. Até agora, 70 paises anunciararn argumentos justificativos do mesmo. dades haja tão elevado número de no' mesmo ritmo, uma acção que,a sua intenção de participar e 59 - O que ganho eu em vender? carros ornamentados como em Lou-
se Identífíquecom os altos.Interes­de 'entre eles já efectivamente, co- Posso ganhar uns milhares de escu-, lé. Aqui, são, pelo menos, trinta e
ses do Municipio.meçaram a pôr em andamento, com dos em .relação ao que custou, mas, o corso movimenta-se numa belissi- A I d i I

'

,,' t à C h d P drF.· tro I I t h ma e extensa artéria onde as amen-
natura mo ést a e popu ari-vIS a ampan a, os programas e ara e ,¡,car um ou ro. 'gua" en o �.

, 'dade do sr. dr. Rogério Alvo, que oacção concreta sobre o plano na- de pagar 100 contos só pelo -terreno doeiras estão em flor. haviam já Indicado para a comissãocional. e, nem sei se o -conseguirei, enquan- Não ,há terra que possa propor-' lhí d U'_ N' I l-
U I t d t ..· t P" db' ã ã t' cionar ao turista tal esoectãculo l conce ia a mao acionar, oemma arga roca e pon os ue o o iano : 8 ur. ameaço o n o es '-.

,

,. , r como 'para a presidência do Portí-vista se deserirolou no seio da Co- ver aprooádo.: ;

,

Faser florir as árvores para emol-
monense Sporting, Clube, a maismissão. Umas quarenta delegações De fa�to as, dificuldades levanta- durarem e darem brüho ao Carna-
representativa organização de des­têm tomado parte, tanto para con- das pela falta do ante-plano de ur. val, só em Loulé!
porto do barlavento algarvio, colo­firmar o seu apoio ao projecto co-

.

banieação .são de tal monta que nem _Disem que os bil�etes dé entrada, cam-no, agora, na, gerência da Cá­mo para indicar as medidas elabo- se sabe onde 'se. pode e: deve construir. sao um escudo mass caros que nos, mara, onde mais do que nunca eleradas pelos seus governos no qua- Nem se avalia os prejuisos que isto outros anos.. . 'necessitará do apoio desinteressa­cro da campanha. M u i t o s têm está causando a Loulél Se bem que o f,m a qU,e se dest�-" do de todos os portimonenses desublinhado que esse ano mundial São irreparáveis, porque muita na o p�odu_to da fest� seja o 'Pa,s', boa vontade.deveria ser considerado simples- gente, em virtude da ine'er/esa da si-' humanitário e �en,ef,cente que se, - Da edilidade, recentemente eleita,mente como' o momento Culminante tuação politica e dos movimentos possa tensar, nao e, menos certo if,,!et há também que esperar o profi­doa esforços empreendidos pelos sociais da Venesuela e de outros pai- a, muita gente do povo, de fam","'.· ciente desempenho das suas, fun.�over'nos, que todavia produzirá o ses, está a regressar com o seu numerosa, custa a pagar. Daqu!t ¡çÕ'e'S, dada a categpria individualefeit,g duma obra de longo alcance pecúlio amealhado. Não podendo' me atrevo a faeer uma sUl{estão: ,(II ;FoS ver.eadores nomeados li o es­que deverá prosseguir além dos pro- construit, nern, compr(lr em' oondi-: a de If.ue, na segunda-feira got} � ,pirito de colaboração que os anima.gramas instaurados' riesfa ocasião ções cm Loulé, derivam com. a apli- da, o dlf! reserva,do para a gente d�¡ \ Mas, porque nunca é possível fa­para'se obterem os seus frutos. A cação do seu capital para outras lo- freguesias �ural�, fosse o prero. um: zer-se tudo e o ordenamento dassequência da campanha das semen- cal(dades como Faro, Almada, Bai- tudo nada. inferior aos, de' dommg,?, realizações varía, até certo ponto,tes integrar-se-á especialmente no xa da Banheira e, outros centros' e terça_-felra,. ' : 'com o .critério da gerência munící­quadro da campanha contra a fome. onde se está a desenvolver intensa- Sena assim uma consagração po,-; rpal, sempre surge, no inicio de ca-Os programas elaborados actual-' mente a actiuidade da construção pular da bqta(ha de flor�s �elf!s -da mandato, o desejo, por partem�nte prevêem três sectores princi- civil. '"
classes economIcamente ma_'s deke,s, dos interessados, de que se dê prio­palS: 1) melhoramento das plantas E Loulé,perdeu, com isso, a possi- e que,,,!, sabe se. esta ,:eduça? terJa o. ,i'idade de solução a determinadoscultivadas; '2) 'produção, certifica- bi/idade de ter mais um, mais dois, condeao de atrair mu,t� mals,gente e: problemas. Parece, deste mo,do,çãõ e distribuição de sementes de mais uma ou mais deÆsenas de edi- cons quentemente,suprtr a diferença que r dr R éri Alvo e os seusalta qualidade; 5) acção educativa, fícios que vinham enriquecer o seu de custo?! o s. . og _o .

'vulgarização e publicidade. 'patrirAónio urbano. Rep6rter X colaboradores terao de apreciar
S b d çom particular afecto certos em-

,

o o plano internacional, n,u� Sei que o sr. presi ente da Cdma-
.... -...__.-.

, preendimentos em curso, algunsmerosos países assim como diversas ra está ao corrente desta aflitiva si·
dos quais aguardam ainda a dese­O!ganizações públicas e privadas tua�'ão e está envidando grandes es· H O M E N A G E M' jada conclusão.tem-se já oferecido para beneficiar forças no sentido de ,facilitar a
Permito-me citar dois: a,constru-fS paise� menos desenvolvi4?S �es- construção e a aquisição de terrenos, A EURICO SANTOS PATRÍe,1O ção do estádio municipal, que im-e domíniO com a sua experienCIa e mas, em todo o caso, temos de la-

põe o indispensável alargamentotaés!1a ajuda, particularmente em ,ma- mentar que estes atrasos do plano E M A RM A ç A- O D E P E R A .do actuáI 'campo de futebol e ana de, formação profissional. de urbanisação tenham trasido, a ,

.

edificação da residência paroquial,
d
A FAG continuará por seu la- Loulé tão graves prejuisos. �STA a constituir se a comissão no terreno l'unto à igreia matriz,o a expor o seu papel de promo- 1$

-

�tora e de coordenadora da campa- , -.- que em Março promove uma previsto para este fim logo que o
nha I merecida homenagem ao presiden- Tribunal da comarca decida o pIei-no escalãb internacional e a APESAR do mau tempo que tem te da Junta de Freguesia de Arma- to a que a posse deste terreno está�:��r a sua assistência aos países corrido não têm abrandado os ção de Pera, nosso prezado amigo e dando lugar.
cu ã

ros para a elaboração e exeo, preparativos para o Carnaval de colaborador sr. Eurico Santos Pa- Da referência a estes dois casosç o dos seus programas. Loulé. Tudo se conjugà no sentido tricio. Esta oportuna l! justa in�- fàcilmente se deduz a autêntica sebe................................,.",.... de,mais uma ves, se levar a efeUo ¿·om ciativa permitir-lhe-á v.e rif i c a r de obstáculos que, antecipadamen�
pleno êxUo esta tradicional e louvá- quanto o seu trabalho em prol da te, se levanta contra qualquer gran�1vel iniciativa louletana. terra que lhe fQi berço é por todos de ou mesmo pequena iniciativa.

Temos ouvido reclamar o Carna- reconhecido. Bem mais se poderia escrever

Conclusão da l,a pó¡¡ina
como o 'sr. dr. António Leite diz, na­
quele passo do seu opusculo.
Quem acompanhou o infante D.

Jaime à Flandres e de Flandres a

Roma, e se conservou junto dele,
servindo-lhe de pai e mestre, até à
sua elevação a bíspode Arrás, a ar­
cebispo de Lisboa e, finalmente, a
cardeal diácono do título de Santo
Eustaquio, e a quem encarregou de
adminístrar o seu arcebispado, por
não desejar regressar a Portugal, -
foi D. Álvaro III, bispo de Silves, de
1445 (sic) a 1467, e bispo de Évora,
com o nome de D. Álvaro II, de 1467
a 1475. !

Não há, pois, nada de comum, en­
tre D. Afonso de Portugal, bispo
de Évora de 1486 a 1522, e D. Álva­
ro m, bispo de Silves de 1445 (sic)
a 1467. Embora se trate de duas
grandes figuras da Igreja, que vive­
ram no mesmo século, a verdade é
'que eram de gerações diferentes e
exerceram as' suas altas dignidades
episcopais, em épocas absolutamen­
te diversas, como fica demonstrado.
Depois do que fica dito, o que há,

é reconhecer que houve um lamen­
tável lapso da parte de quem juntou
o norne do bispo de Silves - Alva­
ro -, ao primeiro nome do, bispo

, de Évora,:_Afonso -, dando assim
.juntos, o nome de Alvaro Afonso,
.

atribuído a .urn bispo que não exis-
tiu em qualquer época, tanto no bis-

pado do Algarve, como no de Évora.
Na noite de 25 de Abril de 1958,

na Casa do Algarve, fizemos uma
pequena palestra, com o título «D.
Alvaro III, bispo de Si/ves, com­
panheiro e amigo do cardeal D.
jaime», que nos foi suscitada pela I
leitura da tese que o sr. dr. Belard
da Fonseca defendeu a páginas 77
e seguintes, do seu livro «O Misté­
rio dos Painéis» - O cardeal D.,
Iaime 'de Portugal» -, a qual leal­
mente refutamos, esclarecendo o

assunto, traçando a biografia dos
dois ilustres prelados.
Depois da nossa palestrapublicou

o .sr, dr. Belard da Fonseca o seu

segundo livro, «O Mistério dos
Painéis, O judeu, o seu ttoro e a

Crítica», no qual o ilustre investi­
gador dos Painéis, nos honrou, com
a transcrição de parte do nosso
modesto trabalho, como pode ser
verificado pelo sr. dr. António Leite
a páginas 194.
E', pois, nossa convicç�o, que o

sr. dr. .Belard da Fonseca aceitou
de boa mente, o esclarecimento que
nos permitimos fazer publicamente
ao seu estudo, do que nos deu tes­
ternunho na dedicatória do exem­

plar, que teve' a gentileza de nas
oferecer.

.

Se procedemos deste modo para
com o sr. dr. Belard da Fonseca,
por discordarrnos da sua opinião,
não podíamos agora, honestamente"
ficar silenciosos, perante aquela pas­
sagem do opúsculo do sr. dr. Antó­
nio Leite,' em que diz, - ter sido o

bispo p, Álvaro Afonso o fiel ami­
go e dedicado companheiro do car­
deal D. Jaime -, o que. nos impõe
refutar, em nome da verdade, e até
mesmo para não, cometermOH a'in­
delicadeza de abrir uma excepção.
Só isto nos fez vir a público. •

E para completo esclarecimento'
do'assunto, a se!<uir daremos a bio­
grafia dos dois ilustres bispos.

'Manuel Cabanas

Visado pela delegaçi.o
de Censura·

sobre outros planos, tais como a

urbanização da Praia da Rocha,
zona industrial e todo um desenco­
rajador amontoado de dificuldades
que, neste momento" importa afas­
tar, porque a seu tempo Il obra
surgirá. -

Haja, portanto, o bom senso de
aguardar, com calma, um perfeito,
estudo dos problemas e das solu­
ções adequadas, pois nada. resulta
da imposição de programas sob a

forma, de assédios conselheirais, de
críticas infundadas ou desânimos
por parte daqueles que só esperam
milagres.
Saiba cada munlcipe responder,

serena e confiadamente, ao apoio
esperado pela presente Câmara e

o concelho progredirá naquele ru­
mo de engrandecimento a que a

última década nos habituou.

Teófilo Mascarenhas

1�1I1I.tiOllalisllu. l�úl�li.ttt
A seu pedido, foi exonerado do

lugar de ajudante estagiário da,
Conservatória do Registo, Predial
de Silves, e sr. dr. João Robalo
Pombo.

o melhor sortido encontram V. Ex.'· na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇAL VES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13-1.0• Telelone 8l- LAGOS. Remessas para lobo o PIis'
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Conclusão da L" p6gina , nuindo, porque 'é muito pescado por
,

tado é d d1�' ,¡ todo o mundo e par processos di-
apr�sen, a o e, 0_ e mo 'J soar a o,,�n- versos.

'

tação a pos'fao que as armaçoes Por que é que antigamente se apa-actualmente tem.
. . nhavam tantos milhares de atuns, A SSISTIDA por .elevado número de associados e com a presença doJá ":0 seu art'go publ,cado no tendo as armações a mesma orien- A delegado da J. N. F. no Algarve, sr. eng. Vargas, realizou-se na sedevosso Jornal n» 38, de 14 d� Desem-

tação de hoje e não indo tão bem' 'do Grémio da Lavoura local uma reunião em que foram discutidos osbra de !957, sua e�.a, preuia os co-
preparadas como vão presentemente? estatutos da Cooperativa de Frutos e Produtos Hortícolas dt; Lagos, ten­mentàrios que surg,nam na mente

Como esclareoimento, informo que do ficado assente que as acções a subscrever serão na razão de 25$00dos mandadores, pelas alterações a armação do Barril, de que hoje por 'cada 10%' de produção média, consíderando-se, de início, ape-apresentadas.
, . sou mandador, apanhou 47.000 nas o figo. ,ReCflme�te mu.,tos coment�r,os peixes no ano de 188t e mais recen- Oxalá, em breve surjam realizações e que uma direcção forma-

surg,ra",! e �ontmuam a surgIr, na temente, em 1906, 21,000. da por homens de boa vontade e dedicados à causa colectiva, consigamente nao so .dos mandadores, c__omo Por que rasão não se apanha na alcançar algo semelhante ao que está patente aos olhos de todos com odas pessoas ."ga�as as ar�açoes e
nossa costa sardinha e carapau co- . funcionamento da Adega Cooperativa de Lagos, que, de ano -para ano".que destas !J.áes tem conh�c,men_to. 'mo se apanhava antigamente? vai progredindo dé tal forma que as instalações, apesar de aumentadas,Com_a mudança de orientação �a Sera também por as artes que- .não comportam .as necessidades dos associados, sendo as liquidaçõesarmaçao, a boca que em todas j,ca. pescam estas espécies estarem mal anuais a contento de todos.

'

sempre olhando. para t�rra, e aqui orientadas í!
na,c9_sta �e Tavira, 1_I'Ia,� ou menos No artigo publicado no vosso [or- 'Há locutores da rádio que des- A haía de LagoB. porto de ahri­na tf,recçao Norte, j,�arla_ a olhar, nai, n.O 150, de 6 do corrente, o sr, 'co..hecem a geografia de Portu- 80 -Sacudidos pelo temporal quemass ou m81l0S na d,re�çao Sueste. comandante Salvador Mendes, além 8an - Desde o dia 12 até agora nos últimos dias tem assolado aOra, pela nossa ma'l}elra �e ver, o de continuar a jalar na falta de grande número de lacobrigenses nossa costa, procuraram abrigo naatum entra na armaçao precisamen- orientação no lançamento do apare- se tem ocupado de algo prenuncia- baía de Lagos no domingo e segun­te por fi boca es�ar o,lhando para lho das armações, tombem fala na, do .no programa da Televisão do da-feira nada menos que 24 arras­terra, porqu� o p�,xe uindo mass _ou falta de orientação na economia rio referido dia, quando projecta-ya!D I tões espanhóis e 3 portugueses, quemenos na direcçâo !V0�oeste" mete se material nele empregado. ,

< "ós,trabalhos referentes à destruição poderiam ter naufragado se tives­na área das armaçoes e quando che- � Já 'sua ex» assistiu alguma veS- ·%ta ponte que existe próximo à es- sem que alcançar' outros portos;ga a meno_s jU!_ldura retira-se para ao armar duma armação, para po::¡ Jt�ção do caminho, de ferro, e que corno o de Vigo.lora na direcção Sul-Sudoeste e e'!- der avaliar ti jalta de orientação na" foi mais ou menos o seguinte: Ofacto justifica bem a construçãocentrando o obs�áculo da armafao economia dos materiais empregadose.:- cVelha e laboriosa uiia piscatõ- do projectado porto de pesca der=:« uma SOldo e !l que tem, e de
Será o jacto do extremo da 1'0-" 'ria de Lagos», I

que tanto se tem 'falado.enjla! pela boca, entrando na 01'- beira vir próximo de terra que o leva � Ora" os reparos são admissíveis Oxalá que tudo 'se encaminhemaçao,
. ,_ a dedueir que não há a devida eco- posto que não consta que Lagos te- para que num futuro próximo La-Pela orientação apresentada pelo nomia ? -nha sido vila mas sim, em tempos gos constate a realização de maisProposição inédita n.O 1 OO-Â s�. coman.dante. Salvador Mendes, Os materiais empregados para a-: remotos Lacóbrlga e depois Lagos,' esse importante melhoramento.

por Jorge Soeiro - Lisboa f,g. a. do citadoJornal, n.O 38, a boc.a rabeira de terra, são os que já não' mas sempre' cidade.ficaria olhand� pa�a Sueste, ma,.s servem para ser empregados em Lapsos desta natureza podemBr. 4 p. ,2 d. - Pr. 2 p. 2 d. 'ou menos tia dtrec�ao d� onde o pe,- qualquer outro lugar, excepção feita admitir-se relativamente a vilas re- ..__.-. _._._

C��!!!!!!!��!!!!!!!������!!!!!!!� xe vem, o que ocastonona, quando o
a alguma' cortiça e portanto pode centemente elevadas à categoria de

a'.._um batesse �om o corpo na arma-, sua ex» ficar descansado que, não« cidade, mas designar por vi/a uma HOMnIAGP' Dt TAVIRAçao, a sua !et,rada para jora, que e por este lado que as armações irão localidade que sempre foi cidade, 1:.... m
o que se da quando encontra algum à falência, '

'

ainda que sem propósito, fica mal,
IQUEobstáculo

.. <? quartel lançado de Dis ainda que se'mantêmjunto' muito mal mesmo, a quem fala AO INFANTE D. HENR
pouco serutrta porque a�arte do mar 'de terra obstinada e inexplicàvelmen-> para grande número de portu­estava toda aberta e iiore para o te os extremos das rabeiras, tatues gueses que sendo lacobrigenses es­

a(um se escapar, enquanto que no
com o infundado receio de ,que o. tão 'no direito d� se sentirem apou-'sIstema usado, a parte do m:_ar est� atum se escape por terra. cados.

tCfPada pelo corpo da armaçao, legl- Infundado receio, não, sr. coman- Para mal dos pecados de Lagos,t'!1!as e quartel e me�mo ass,mJ �ca_- dante, porque o signatário, assim co-o' já, basta o estado de decadência a
s,oes há em que se veem n_a proxlml- mo outras pe!lsoas, já têm visto pas- que chegou por muitos fact?re�,dade da boca da armaçao e conse-

sor por terra dos extremos das ra-. entre os quais sê destacam a mdl­
guem escapar-se.

.

'

, beiras, cardumes de atuns e alguns fereIÍça e o comodismo. Fixem-se
Pelo que tenho OUVIdo s1!:pon�o deles de centenas de' peixes. pois, senhores locutores, de que

que as empresas das armaçoes nao Nunca ouviu diser que se têm apa- Lagos é cidade e de gloriosas tra-
desejamlaseraexperiênciaalviJrada. nhado atuns investidos em terra edições!Eu por mim d�sde já declaro, que que até no rio chegam 'a entrar,
a ser jeito a alteração como é suge- quando perseguidos pelos roases?

,

rida e se josse convidado para jaser Pois isso acontece algumas veses,,,
o lançamento, -só o jaria indo com portanto o lançamento dos extremos
condições de interesses jixados e não das rabidras até próximo de terra,'
il percentagem como actualmente vou. não é uma obstinação inexPlic'ável,O mal não é da maneira como es- mas uma necessidade que tlão pre­
tão orientadas as armações, POlS por judica.
toda a parte onde as há, tanto na- Haverá obstinação em qualquer
cionais como estrangeiras, são todas ·parte, mas aqui não. .

,
,

orientadas mais ou menos da mes- Não é por rotina que todos nós
ma jorma, com a boca olhando sem- achamos bem a jorma como as 01'- "

pre para terra.. . . . mações são lançadasj é pela £xpe-
O mal é do peIxe que va, d,m,- riência de muitas desenas de anos

que nos leva a reconhecer que o sis-
...................- -

�....... tema usado é o mais recomendável
para a captação do atum.
Senhor director, já vai longa esta

minha carta e por isso não quero
roubar-lhe mais tempo nem espaço
do vosso jornal, pois, ainda havia

Imais para diser, mas suponho que
com o que jica dito, a opinião das
pessoas que não a1'ldam ligadas à,

faina da pesca do atum,jicará tJ1ais
esclarecida,' quanto às que andam 1. _
ligadas, essas já estão mais que es-
clarecidas.
Com os meus respeitosos cumpri-

mentos, subscrevo-me I

(a) Jaime Pires Costa

lUMAI, ,

DOMANDADOR
,CARTA'
'- -" I

DA ARMAÇAO_DO BARRIL
(;oflrdcIDijldor:

4rtvr d61 Matc, MarqV615,

53

(;orrQspolldlmda r

4r. Il. JoAo I. 2(l-3.O. Ilto.-Almada

Proposição inédita n.O 101

por Artur de Matos Marques,
'

,

Br. 6 p. 1 d. -'- Pr. 9 p.1. d.

,

Jogam-' as brancas e ganham

Posição: Hr. 2-8-(9)-11-15-18-22.
Pr. (1)-10-12-13-17-19-25-26-28-29.

* * *

. Jogam ,as brancas e ganham

Posição: Br. 5-(7)-8-(10)-12-27.
Pr. 16-(23)-(28)-30.'

* * *

Rectificando
Pór lamentável troca de origi­

nais, do que se pede desculpa aos

leitores, foi repetida a proposição
n.O 92, ora com o n.olOO. Em subs­

tituição publicamos hoje a propo­
sição inédita n.o,100-A.

T PO'FORTE

22-RuatdajConc�içãa da:�ló!ia-2.41
Telefones 29763-20127-2311$

LIISBOA

CARROSDtMÃ,O,METÁLICOS
o

E' este o 'auxi­
liar ideal para
gra�ndes traba­
lhos, Constru­
ção, Estradas,
Barragens.
Quem tiver es­

tes trabalhos, pe­
rnas sim o melhor.ça já cotações. NãQ comprará' um carro tlarato,

Ofabricante: ALFREDO DE CAMPOS FAÍSCA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - T�LEFON:E 143

No próximo número inseriremos
novo artigo do sr. comandante Jo­
sé Salvador Mendes �obre a pesca
do atum.

- 'I
I Ce n t r o ( o n s u I t i v o

..., Químico ·Industr¡al. Lda.
--

' 'Rua do Matadouro, 17-19
lVIASERATI
A vela de ignição,preferida
pelos campeões d� todo

o Mundo

Telef. 335 e 417

O
A TÉCNICA MODERNA AO

,

SERVIÇO DA INDÚSTRIA FA R

,Distribuidores áerais no Al_arPe de.

EFA - ACEC .;.:_ Motores eléctdcos, Transformadores, Electro-bom-
bas, Ventoinhas de forja, Esmeriladoras.

.

COVINA - Lã e seda de vidro, a granel, em mantas e 'em�coqUl­
lhas para isolamentos térmicos. Lâmpadas fluorescentes.

LUIZ ' GONÇALVES & IRMÃO, LDA. - Caldeiras de vapor
, de todos os tipos.
TAB O P A N - Madeil'6 prensada. :'

ME-G - Manómetros !! tern'!ómetros influsHi¡'\is.,
'EXCELSIOR - Tintas" de todos os tipos para todos os fins.

ManlClmos vm pClrmanQntCl st�ck dQ ClqvlpamQnto indvstrlAI dIVClr50
f;onC:CldQm()s svb-alSlmcias locais naS zonas dlsponív�ls

Representantes:

F. Pereira (Herdeiros), Ld�.
.

.

,

,
.

,

DO ALGARVE

'FESTAS DO CARNAVAL
I

'

i EM LOUL'É

I Conclusõo d: t· pógino ,

'

'Loulé. No decorrer da «batalha.
haverá plena liberdade para cada
um brincar (sem ofender); correr
(sem se magoar); comer (sem ser

comido) e divertir-se (sem magoar).
À noite, baile organizado pela co-

missão de festas.
'

Para depois de amanhã está or­

ganizado o seguinte programa: Con­
tinuação do cTástu. sideral. Des­
file dos carros com animadas bata­
lhas de flores. Concurso de quadras
alusivas ao Carnaval de Loulé.
Eleição dos eprfnclpes da folia».
Com ,redobrado entusiasmo, conti­
nuará a «luta» iniciada no dia ante­

rior, em que poderá partieípar toda
a assistência e cujas «armas de
guerra. serão os inofensivos sacos

(de açúcar amarelo); os saborosos
,confetis e as «enroladas. serpenti­
nas. Às 18 horas,' 2.1> sorteio de
mais um prémio Philips � à noite
baile, com danças a prémio.
E finalmente, na terça-feira, o

dia grande, temos o seguinte pro­
gramar.Ultima exibição, do espacial
'cTástu», coin «bota-fora» da "pran­
cha de lançamentos instalada nas

caves da estação interplanetária
que, previamente, será colocada
em órbita no recinto das festas.
Eleíção rde «miss Carnaval 1960 •.
Continuação das batalhas de flores.
Atribuição dos prémios do II con­
curso de quadras alusivas ao 'Car­
naval de Loulé e do IV concurso de
piropos. Encerramento das festas.
Os bailes, organizados pela co­

missão de festas serão abrilhanta­
dos pela Orquestra Molero.

PREPARATóRrA
,de Frutos e. Produtos Ho�tícolas

REUNIÃO
pari a Cooperativa

�oaquim de SouBa Piscarreta

1�ltll�� Illt�[lNlr��
lr I� II É S If II �[ ��

\

'ifAVIRA também dará o seu con­
II tributo à exaltação da memória
do Infante D. Henrique. Eá-Io de
dois modos: erguendo um padrão
nq alto de Santa ''Maria e promo­
vendo uma conferência sobre � ,vi­
da e a obra do inclito filho de D.
João I. Esta conferência será pro­
ferida pela sr.a dr.a Maria José Fer­
nandes Moniz Nogueira, em data a

anunciar.

Vende:-se propriedade
junto do mar, com uma

pequena. e pitoresca
praia, óptimapara cons­
trução de «chalet», a 3
kms. de Albufeira. Res­

jorlal, aoMONDA QÚÍMICA posta a este
n.o 276.

Economia e mais rendimento empregando o herbicida

M O o xD

8ug
QESTRÚI.çAo OE ERVAS OANINHAS

Importadores e distribuidores

SOCIEDADE TRANSOCEANICA, L.DA
Trav,essa Henrique Cardoso, 19 B _:_ L I S B O Â - $

CaixaRegional �eAbono de Família" SOC. COM. LUSO-AMERICANA, LOA,
USBO.A .. PORTO" 'AROdo

\

Distrito, Farode

Por despacho de S. Ex: o Ministro das C�rporaçê!es e

Previdência Social de 30 de Setembro do ano fmdo, fOI de­
terminada a integ�ação' na ,C�ixa Sind!cal de Previdência
dos Profissionais do ComercIO, a partIr d� 1 ,do .corrente
mês de todas as Empresas que explore:ql a mdu.stna. de .sa­
pata�iá e similares (fabricação de malas, correIas, arreIOs,
luvas e outros artefactos de couro) e bem assim de todo o

'pessoal ao seu serviço.
. . .

'

Lembra-se pois a todos os antIgos.contrIbumtes desta

instituição abrangidos pelo despacho aCIma, de q!le as co�-,
tribuições 'referidas 'ao mês corrente d.everã:0 ser Já de1?�sI­
'fudas em conjunto com as de prevIdêncIa, para a. CaIxa'Sind¡'cal de Previdência dos Profissionais do ComércIO �en­
do o::' S,€u:: prazo, de pâgamerito de 1 a lO do mês s�gUlnte
àquele a que respeitam, em vez de 1l a 20z como .ate agora
quando s� achavam enquadrados nesta C�I�a �egl.Onal.

Outrossim se informam todo� os benefICI�rl.O� �e_que os

seus processos já foram transfe_ndos paFa a mshtu�çao pela
qual vão passar a estar abrangIdos,

. de. mo_?o a nao haver

qualquer interrupção ou atraso na hq�lldaçao dos abonos e

,a poptualidade observada por esta C�Ixa nos seus pagamen-
tos desde há longos anos 'possa ,conhnuar a ser observada.

Ho_e....e... aO .r. prolessor
losé Maria Mendes A_aral

Por motivo d� ter sido nomeádo adjlln­
to do direcbr do distrito escalai' 'da
Guarda, foi homenajleado em Alcoutim o

�¡.. José Maria Mendes Amaral, Qlle du­
rante muitos anos exerceu ali o majlisté­
rio. tendo desempenhado as funções de
delegado escolar e de presidente ela CA·
mara Munici-pal daquele concelho. Os
seus colejlas ofereceram-lhe um objecto
de ouro como reconhecimento pela sua

camaradagem e pelos benefícios presta­
dos, ao ensino.

Escolas técnicas
,

Por conv,eniência urgente de serviço"
foi nomeado professor prOVisório do 7."
grupo da Escola Industrial e Comercia:t�
de Paro, o sr. dr. Amflcar Quaresma de
Almeida.

Escolas pri...árias
" Foi concedido provimentó definitivo ao

sr Eduardo Rocha de Andrade, profes­
Ao'r da escola masculina da sede do con­

celho de Lagoa.
- A sr," D. Maria dos Santos Candeias,

professora da escola masculina de Tt,1nes
(Silves), foi autQrizada � contrai� lI!atri-­
mónio com o sr. Antómo José SIlvestre
Cotónio.
- A ('pcola masculina da sed'e do con­

celho de Alcoutim foi convertida em

mista.
'

" •

A Direcção

A C�RA PORTOS pretendendo manter a sua reputada
qualidade e não lhe sendo passivei competir com ospreços das
ceras de injerior jabrico, resolveu lançar no mercado um

,tiPo de 2.a QUALIDADE, o qual designa (�RÀ (. (este
C. quer diser: concorrência) ao preço de 12$00 cada quilo,

em embalagens de lO, 20 e barris de 80 quilos.
Descontos e.pedais' para a revenda e à venda ..o.

bons ,estabelecimentos da especialidade.

Joaquim Gomes Porto & Irmãos
COIMBRA - POR TO

Coinabra, A .... Joernão de Maáalb.ãeli - Telel. :1:1004
Portal R.ua de Santa Catarina. 658 - Telel. :16601
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CICL.ISMO Automobilismo

-

José Pedro (iniciado) e José
Trindade (popular) ambos
do Ginásio C. de Tavira
foram os vêncedores das pro­
vas de abertura da época
A Associação de Ciclismo de

Faro realizou no domingo, para
comemorar o seu 1.0 aniversário e

promover a abertura da época.
duas provas para as categorlas de
populares e iniciados, num percur-
so de 57 kms. .

Alinharam juntos à partida e para
o mesmo itinerário 18 corredores
populares em representação do Gi­
násio de Tavira, Louletano e S. L
e Fuseta, e 4 iniciados, do Ginásio
e do Farense notando-se' nesta úl­
tima categori� a falta de comparên­
cia do popular clube louletano.

Após a saída de Faro verif,icou-se,
por íntermédío de Tolenttno, do
Farense e Celestino, do Fuseta, a

primeira fuga da prova, porém em

Olhão o pelotão já alcançara os fu­

gitivos marchando-se nessa altura
em andamento moderado. A passa­
gem por Alfandanga era aguardada
por muito público que incitou entu-.
siàsticamente os corredores, mas'
estes mantinham-se em andamento
lento, devido talvez ao vento, que
nessa altura soprava forte e contra.
A segunda fuga pertenceu ao ta­

vírense José Trindade que à saída
de Moncarapacho se lançou para a

frente.iern pedalada impressionante
para um Ciclista da sua categoría,
alcançando ligeiro avanço que foi
aumentando gradualmente. Entre­
tanto no pelotão voltava a deseri­
cadear-se novo ataque,. desta Vez

por parte de dois iniciados, também
de Tavira, José Pedro e Humberto
Corvo, que se isolaram e foram al­
cançar o fugitivo perto da Ponte do
Arroio. Com a entrada na serra os

três ciclistas do Ginásio procura­
ram aumentar a diferença, porém
José Trindade atrasou-se devido a

uma deficiência na sua máquina, fi­
cando na frente só os dois iniciados
que em S. Brás de Alportel tinham
já 4 minutos de avanço sobre o

grosso do pelotão. .

A chegada a Faro fez-se perante
pouco público, acabando por sair
vencedor dos iniciados José Pedro
que bateu o seu companheiro Hum­
berto Corvo ao «sprint».
Alguns minutos após, cortou, fi

meta, também isolado, José Trin­
dade, vencendo assim a prova de
populares.
Classtficações - Iniciados: 1.0,

José Pedro, 1 h. 40 m. 178.; 2.°,
Humberto Corvo, m. t., ambos do
Ginásio; 5.°, Tolentino Francisco,
Farense, 1 h. 46 m. 22 s.; 4.°, Alfre­
do da Mota, Gin., m. t. Populares:
1.°, joséTrindade, Gin., I h.44m.55s.;
'2..0, Ladislau Ribeiro, Gin., 1 h. 45 m.

54s.; 5.°, Manuel Guerreiro, Gin.;
4.°, José Florêncio, Gin.; 5.°, José
Domingos, 'Gin.; 6.°, Daucino Bara­
fusta, Gin.; 7.°, Zeferino Norte, Fu-

.

seta; 8.°, Florival Barros Martins,
Gin.; 9.°, Joaquim Pereira, Ind.;
10.°, José Viegas, Gin. (todos com

o mesmo tempo). - O£ir Chaga.

ANDEBOL.

1.0 T()rnei() Juventude
No campo de jogos do Seminário,

em Faro, teve início no domingo,
um torneio de andebol, interessante
inodalidade que desfruta de larga
simpatia no sector juvenil. Os re­

sultados veriñcados na L" jornada..
foram os seguintes:

J. E. C., 8 - Cruzados, 5
J. o. C., 9 - Vasco da Gama, 6

VEL.�

(Série de regata.. organizada.
pelo Sport Li.Lua e Faro)

Em homenagem à gloriosa Arma­
da portuguese, promove a secção
náutica do Sport Lisboa e Faro,
uma série de regatas, denominada
«Dia da Marinha •. No torneio
tomam parte cerca de 25 embarca­
ções de vários clubes algarvios e

das classes de snipes,moths,sharpies
de 9 m 2, vougas e lusitos, sendo a

competição disputada segundo as'

regras da I. Y. R. U., adoptadas em
1 de Janeiro de 1959. Para as clas­
ses snipe e moth serão adoptados
os sinais, sistema de largada e pon­
tuação privativos daquelas classes.
O calendário das regatas e o se­

guinte: 1'.a, sexta-feira (feriado na­

cional), primeiro sinal às 14 horas;
2.", dia 5, primeiro sinal às 15; 5.a,
dia 6, primeiro. sinal às IO.
A tarde do dia 6 fica livre para

alguma regata em atraso. Serão
atribuídas taças e medalhas aos pri­
meiros classificados de cada classe.
Para o mesmo dia, está prevista
uma sessão na sede do Sport Lis­
boa e Faro, para distribuição dos
prémios. +). L.

----------

Médicos para a Armada
Até 16 de Março está aberto con­

curso para admissão de médicos na

;Armada. Os candidatos devem ter
ldade não superior a 31 anos e
preencher as condições insertas no
Diário do Governo n,s 43, 2.a série,de 20 do corrente. Os aprovados
n.o concurso serão admitidos na Ma­
nnha de Guerra, por ordem da sua

classificação, com o posto de segun­
do-tenente, no Quadro do Serviçode Saúde Naval.

fSPORTIVAS
• F •

TÉNIS DE MESA

Campeonatos Distritais da M. P. DOIS ALGARVIOS
Em Faro e com a presença de

40 concorrentes, disputararn-se os

campeonatos individuals, promovi­
dos pela delegação distrital da M. P.
As classificações foram ás seguintes:
Infantes - 1.0, Mário Gonçalves,

Faro; 2.°, Rui Soares, Faro; 5.°, Ai­
res Gouveia, Lagos.

.

Vanguardistas A -1.0, José Ma­
nuel Severino, Faro; 2.0, José Ma­
nuel Pires, Faro; 5.°, João Ramos
Mateus, Silves.
.

Yanguardlstas B -1.0, Francis­
co Costa Sabugal, Faro; 2.0, João
Rodrigues da Silva, Silves; 5.°, José
Manuel Constantino, Faro.
Cadetes -1.0, José Manuel Rosa

Pinto, Faro; 2.°, Luís Sequeira Ro­
drigues, Lagos; 5.°, Rui Luís Cor­
reia, Lagos.

NA VOLTA A PORTUGAL
Pela primeira Vez na história da

prova, o. Algarve estará este ano re­

presentado na Volta a Portugal em
Automóvel, por intermédio dos nos­
sos comprovincianos srs. José An-, -,

tõnio Cavaco, um jovem «volantes
já com provas dadas, e Filipe Viei­
ra, outro novo e entusiasta, que for-
mará equipa com aquele. .

Trata-se de uma prova dura e di­
ficil, em que apetecemos aos dois
desportistas algarvios boa sorte e os

melhores êxitos.

ARMAZ�NS
AL.UGAM-SE

na Rua da fábrita de Vazio «Soliva»

c
.._-,. er 6 "';"'ex P'

E El O· L
Campe(,nafo NaeÍonal da fi Divisão

Cornentérlos por E N C A R N A ç Ã O V I E G A S

I [ampeonato national da III DivIsão

9 pontos
8
6 •

4

R e na a t e I
estrutura e capacidade que têm an-

_'J • dado muito ausentes, apesar de ül-
o granae ausente timamente constituída por gente «da

Qualquer .das equipas exibiu-se a
I casa». Isto vem, confirmar o que

contento no espaço que medeia en- s�m�re temos afirmado, ,que Faro
tre as duas áreas. Nestas também dispõe também de naturais capazes
ambas as turmas revelaram uma de representar o clube da, sua terra,
carência impressionante de poder e que nept sem�re tem Sido fehz a

concretizador. O tento deu-nos a orientaçãoseguida. Mas reportan­
ideia da pistola com uma bala e seis d?-nos ao Jogo de Évora podemos
câmaras em que. não se conhece .dlzer q!le Oil farenses Jogaram com

de qual vai sair o tiro. Calhou ao &cabec!n�fi» !TIman40 o ímpeto do

OIhanense, podia ter saído ao Lu-' adversário e Impondo depois .o seu

sitano. De resto de qualquer dos saber. Esperemos que conttnuem

lados usou-se de prodígalidade no sem deslumbramentos.
. ,

desperdiçar de ocasiões. Mais cla- .

ras as dos visitantes até porque fo- Ganhou o que atacou,
ram eles que constituíram o con- enabora o lizesse naal
junto mais harmonioso que evoluiu
no Estádio Padinha. No balanço
geral terá mesmo pertencido ao Lu­
sitano o saldo mais Volumoso de
golos perdidos, pois que· a turma
encarnada impôs ao adversário a

força do seu «association» emoldu­
rado de fintas e «dribles» de rega­
lar os olhos ao mais exigente. Sim­
plesmente à turma lusitanista faltou
fundamentalmente capacidade rea­

lizadora para que o «perfumes do
seu futebol não se volatilízasse no

espaço já que o resultado fica para
a história. Perderam sim, mas qua­
se convenceram. Não fora o senão
apontado ...

Pouco a pouco
se vai andando

Sem aparato, pensando apenas
em.si, os homens do Farense lá vão
cumprindo o seu dever, E a verda­
de é que .a equipa vai obtendo es­

plêndidos resultados, revelando uma

RESULTADOS DOS JOGOS

Aljustrelense, 2 - Unidos, 3
Ferreirense, 1-Silves, 3

Desportivo, 2 - Louletano, 1

Classilica�ão
I,", Silves. . •..

5.°, Desportivo
4.°, Unidos. •

7.°, Louletano.

Vanundo o [ampeonato Distrital
de Juniores o SJorting Uube OIbananse
Eonqulstou a Tata «Dr. J. Torres Vieira»
A última jornada do Campeonato

Distrital de Juniores deu os seguin­
tes resultados:

Farense, 1 - Olhanense, O
Silves, 1 - S. L. e Faro, O

O Algarve ficará representado no.

Campeonato Nacional de Juniores
pelo Olhanense e Farense.

O Almada abdicou totalmente do
assalto à baliza contrária e assim
o Portimonense pôde adoptar uma
toada ofensiva insistente que aca­
bou por dar os seus frutos. No en­
tanto embora jogassem quase todo
o tempo no meio campo contrário
os avançados portimonenses jamais
conseguirarn dar a ideia dê conjun­
to, actuando desarticulados, sem ta­
lento para desfeitear a cortina de­
fensiva visitante apesar desta se

apresentar vulnerável a uma ofen­
siva que nem sequer soube tirar
partido das facilidades.
Acabaram por Vencer os algarvios

mas é justo que se diga que a vitó­
ria às Vezes não sabe bem.

fios de nylon de todas as medidas para· todos os tipos de redes d� pesta
'Cabos e fios entrançados de nylon para todas as aplicações '

REDES DE NYLON PARA PESCA
DA CONHECIDA FÁBRICA:

Appeldoornse Nettenfabriek von Zeppelin & C.o - HOLAnDA
fvrnQcQdvrlls dos prlndpdls ,cClntrvs dII pllsca do tcdo o mundv

Os artigos «APPELDOORNSE», impõem-se pela sua extraer­
dináría resistência, óptima àpresentacão e especial acabamento,

. sem receio de confronto.corn qua!quer outra marca.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA TODO O PORTUGAL.

ANTÓNio GONÇALVES CANHA-Rua Garret, 74, z.o.D.-L1SBOA

JOGOS E ÁRBITROS
PARA AMANHÃ

Taça de Portugal

QLHANENSE - Barreirense
António CalAeiros. de Lisboa

Vianense - PORTIMONENSE
Co&ta Martins. do Porto

III Divisão (8.8 série)
LOULETANO - Aljustrelense

Marcos Lobato, de Setúbal

UNIDOS ,- S. Domingos
I. Mendes Mota. de Setúbal

SILVES - DESPORTIVO
A�érico CamarinAa. de' Beja

Tratar na

Serração Olhcinense, Lda.
Telefone 287

Vile Real ele Santo António

I
eliu

Da .. 48

RESULTADOS DOS JOGOS
Olhanense, 1- Lusitano, g
Portimonense, 3 - Almada, 1
Juventude, 1 - Farense. 3

.,

ie u R S o

I DE INICIAÇÃO TEATRAL EM FARO
ft4IlO prosseguimento do Curso de

.

W Iniciação Teatral, promovido
pelo Grupo de Teatro do Circulo

; Cultural do Algarve, realizou na
,

quinta-feira uma palestra, subordi­
: nada ao tema «A contribuição da
: Grécia e da cultura clássica para a

história da civilizaçãos, o sr. dr.
José Neves Júnior. A próxima
sessão, a realizar em 3 de Março,
será preenchida com a conferência
do sr.' dr. Elvira Rocha Gomes
«Autores e correntes estéticas fun­
damentais do teatro alemão •.

COMUNICADO
A firma Rita Gomes & Martins,

Lda. com oficina de fundição de
ferro e bronze e serralharia me­

cânica, na Rua do Caminho de
Ferró, 54, em Olhão, comunica
aos Ex.mos Clientes e amigos que
acabou de montar telefone, e o
mesmo tem o n.O 486.

parde
meias

NYLON-DUPONT

Qf/AlIDADE' EXTRA

CONTIIA A ENTBEGA

DE :lTA M p A S *
DE PACOTES GBANDES

O" 3 DE PACOTES

PEf}IJENOS E APENAS

10$00 -

.

JUNTA NACIONAL DO VINHO
AVISO

A J. N. V. avisa todos os VINICULTORES
da sua área de que são obrigados a manifes­
tar até ao dia 10 de MARÇO do corrente ano,
os VINHOS E AGUARDENTES vínicas
(76í) a 78°), existentes em adega no dia 1 de
Março. .

As declarações são feitas em BOLETINS
IMPRESSOS, de MODELO PRÓPRIO, pre­
enchidos em triplicado, que se encontram
nos Grémios da Lavoura, e devem mencio­
nar, separadamente, as quantidades vendidas
(mas ainda existentes em adega por conta do
comprador) e por vender, e serão entregues,
devidamente ássinadas, nos Grémios da
Lavoura.

. .

E' indispensável que os vinicultores não
deixem ide manifestar as existências dos re­

feridos produtos, e que o façam corn ver­

dade, visto que a falta ou inexactidão das
declarações somente lhes poderá ocasionar
prejuízos.
Lisboa; 1 de Março de 1960..

O Chefe da Secção de Estatística

a) Óscar Costa

FIBERPANE embeleza a sua casa ...

...unaa da� s�as nauitas aplica�ões
Distribuidores no Algarve:..._--�------------------------------_._---------_. __.

* ATENÇÃO: SÓ sio vd/itlos IIS tompos superiores dos pl1tote!ií
ontle estd impresso Jl�ABRICADO EM PORTUGAl I'

Rego & Rego (Irmãos), L.de
Sede: Lisboa - filial: fARO, Largo do Menado, 54 - Telet. 386

_



AS, NOV-AS INSTALAÇÕ E·S

DA CAPITANIA DO PORTO DE FARO
ConClusão da L" p6gina

Escola de Pilotagem do Sul, o Co­
mando da Esquadrilha Fiscal do
Sul, um Centro de Reserva Naval
e o Museu Marítimo.
De 1912 a 1929 esteve o"PalAcio

Episcopal arrendado ao Ministério
da Marinha, como atrás ficou dito.
Nesse ano (1929), pelo decreto n.O

16,.955, de 12 de Junho, foi a ceo.
.

dência provisória tornada definiti­
va, mediante a indemnização única
de 70 coutos que foi paga à Comiso
são . Jurisdicional dos Bens Cul­
tuais. Todavia, esta cedência não
foi completa, .pois que na parte fi­
nal 40 referido .diploma Ie-se: «e

caduca esta cedência no, caso em

que o edifício do antigo Paço ou os

seus anexos ou pertenças, 'venham
a ,ter aplicação diversa da consig-
nada neste decreto».

,
.

Supomos, que é de conformidade
com esta ressalva que o edifício

passará para a diocese do Algarve,
ao fim de 48 anos de integrado nos

bens do Ministério da Marinha, e

quando os serviços da Capitania
forem transferidos para o novo edi­
fício. Para sua conservação jA o

Estado despendeu centenas de con­

tos e. o prédio 'apresenta a traça
primitiva, chegando ao ponto de se

encontrarem ainda no tecto de di­
versos alojamentos, o brasão "de
armas eclesiástico, além dos belos
azulejos primitivos, por cuja con­

servação a Marinha tem observado
particular cuidado,

Ao fim de quase méio sé.
culo il Marinha abandonará
o antigo Paço Episcopal
Neste edificio do Largo da Sé,

além da Capitania, do Comando da
Defesa Maritima e do Comando da
Esquadrilha Fiscal do Sul, encon­
tramos também a funcionar urnas
modelares Oficinas Navais' (que
vão ser transferidas para o sitio da
Cava, [unto-' à estação ferrovíãria,
onde [á se encontram em constru­

ção as instalações adequadas), o

Museu MarítimocAlmirante Rama­
lho Ortigão» e a Biblioteca «Infante
D. Henrique». .

O Museu Marítimo foi organiza­
do partindo do antigo Museu Indus­
trial Marítimo, que pertenceu à ex­

tinta Escola Industrial «Pedro Nu­

nes»; de Faro, museu criado por
despacho de 4 de Janeiro de 1889,
sendo ministro das Obras Públicas,
Comércio e Indústria, o conselhei-
ro ��fdio Júlio Navarro. "

.

O museu teve várias sedes até

que por despacho de 27 de Setem­
bro de 1916 foi entregue à extinta
Escola de Alunos Marinheiros do

Sul, por proposta do pintor Lyster
Franco, ao tempo director da, refe­
rida Escola Industrial. Com o en­

tão Departamento Marítimo do Sul
instalado no' actual edificio da: Ca­

pitania, desde i923, Ioram as colec­

çõés do museu instaladas primeira-

mente na antiga caserna das praças,
devidamente adaptada, e posterior­
mente nos antigos refeitórios dos
alunos,

.

na ala inferior direita do
edifício, onde ainda permanecem.
Foi. grande amigo e organizador
deste museu, o contra-almirante

.
reformado' António de Macedo Ra­
malho Ortigão, de cujo apelido to­

mou a designação actual. . O museu

é público e compreende três salas,
e nelas se encontram uma colecção
de modelos de redes. e barcos, or­
ganizada por, Baldaque 'da Silva,
diversos quadros a óleo, modelos
de ferros e bóias e construção naval:
Os visitantes são introduzidos

no museu pelo marinheiro de ser­

.viço que se encontra no Atrio do
_edificio e que cobra por cada lim,
'mediante uma senha, a quantia de

1$00, a qual constitui receitá do
Instituto de Socorros a Náufragos.
Salvo melhor opinião, parece-nos

que no Largo .da Sé, nas ímedia­
çõd da Capitania, deveria existir
um dístico que indicasse o local e

situação do museu. Tal facto au­

mentaria _o afluxo de visitantes,
pois a não ser os' que são portado­
res do guia turístico da cidade, a

todos os outro!' passa-lhes des­

percebida a existência do museu,
por ausência total de qualquer in­
dicação visível do exterior.

Uma biblioteca com cerca

de 7.000 volumes e que
parece ignorada por
aqueles que dela muito',
poderiam aproveitar
A Biblioteca «Infante D. Henri­

que» resultou da doação feita ao

Ministério da Marinha; da bibliote­
ca particular do capitão-tenente re­

formado Sebastião José da Costa,
que possuía cerca de 4;000 volumes
nessa época (1953) e hoje se encon­

tra enriquecida com muitos mais,
à volta de 7.000 volumes. O direc­
tor é o capitão do porto de Faro, to­
davia, grande parte das novas aqui­
sições é efectuadasob a orientação
do doador, que é um bibliógrafo
abalizado. Igualmente, como dis­
semos quanto ao museu, a bi­

blioteca, embora de carácter pú­
blico,' é pouco conhecida. E' pena
que a enorme massa de estudantes

que deambula pelas ruas da cidade,
não procure de vez em quando o

caminho que a ela conduz pois cre­
mos que, se tal facto se verificasse,
ele se traduziria por um beneficio
para a sua formação intelectual e

humanista. A biblioteca encontra­
-se aberta nos dias úteis das 9 e 30
às 12 e 30 e das 14 às 17 e 30,. ex­
cepto aos sábados em que funciona
somente das 9 e· 30 às 13 .horas,
Possui uma sala de leiturà anexa.

Nas novas instalações.itêm a biblio­
teca e o museu amplas dependén-:
cias, devidamente apetrechadas e

com todos os requisitos adequados.
Portanto, '6revemente, irá a Ma­

rinha deixar o velho palácio do

Largo da Sé, certamente com uma

ponta, de saudade, pois ocupou-o
durante 48' anos e nele' passaram
algumas gerações de oficiais, sar­
gentos e praças.

O novo edifício re6l'ie os

melhores requisitos
O bloco de edificios que consti­

tui as novas instalações da Capita­
nia do Porto de Faro, é projecto do

arquitecto JOSé Costa Silva, de co­

laboração com os arquitectos Antó­
nip Seabra e Rosa Mendes. Os
cálculos são do eng. Quelhas de Li­
ma. Ocu pa urna Area de 2. 124 me­

tros quadrados, tendo a sua cons­

trução começado em Janeiro de
1958, pela empresa Soconscível, de
Lisboa. O seu casto total anda à
volta de 2.500 contos. Actualmen­
te estã a proceder-se à instalação
do mobiliário, Naquele conjunto
de edifícios há amplas divisórias

para a secretaría geral, conselho
administrative, Tribunal Marítimo,
museu e biblioteca, além de gabi­
netes para o capitão do porto, ofi­
cial adjunto e oficiais chefes dos
diferentes serviços técnicos. Pos­
sui uma ampla e arejada caserna

para 50 praças, cozinha, balneários,
salas de recreio, enfermaria, sala
de reuniões e outras. Dispõe ainda
de garagem, posto do Instituto de

Biologia Maritima e, em anexo, a

residência particular do capitão do

porto.
Resta-nos fa.?;er votos por que,

com a mudança para um lócal mais
central, a população da cidade ve­

nha a verificarque a Capitania, além
de servir' essencialmente a activi­
d!lele P!scat!5tia e (> fomento rparíti­
mo, oferece ainda aos intéressados
uma óptima biblioteca e um bem

apetrecha:do museu (que vai ser em
breve totalmente renovado) onde
se poderão colher úteis elementos
de estado, e que serA lugar de

atracção para os_muitos nacionais e

estrangeiros que nos procuràln du­
'rante todo o ano.

M. F. S. Domingue.

FRIEIRAS •••

que" flagelo!!!
Só as tem, quem as deseja

ter! Usando «QUEIMAX», de­
saparecem-lhe em pouco tempo.

À ,venda nas farmácias

JANELA DO MUNDO
Conclusão da 1," pá8i"a

Estado - "pela Vossa parte; tereis
de defender essa herança contra as

intrigas e ambições do estrangeiro,
qu-e, a pretexto de assistência, pode­
ria abusar da Vossa inexperiência».
Parece, pois, que é em África que

as grandes forças que 'hoje gover­
nam o Mundo se Vão debater. Ali,
onde os países contam a idade pelos
dedos e se esboçam novas indústrias
e . grande's' empreendimentos, dois
paises vão disputar, certamente, a

primazia. Os Estados Unidos e a

Rússia preparam já as suas ofertas,
de natureza financeira, técnica ou

culturar, e.um dia ou outro, os paí­
ses «livres» do continente africano
estarão amerieanizados ou sovieti­
zados•. A não ser que esses mes­

mos países não esqueçam os víncu­
los tradicionais que durante anos os

ligaram às velhas nações europeias,
aquelas que um dia os ampararam,

.
os ergueram do nada e os explo­
raram ...

Mateus Boaventura

CASA M'ARSILVA
de MARIA '-OPES

.
Convida o Ex.mo Público,' a visitar as .suas exposições, onde
encontrará as mais recentes criações em calçado de senhora,
-= homem e criança a' preços sem competência =-

Bordados de toda a região do Minho. painéis; almofadas. tarpetes, tapetes. ett.. ett.
�Ga· Matias 'SaD"la.,s� 24 e '26 (antiga Sapataria Lino)

Telefone 290 . 'VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

'r�crLSIOR
o

e

es'cudo que defende

protege os seus barcos TRrllNEIRrl
Vende-se traineira da

,pesca da sardinha, pron-
'

ta a pescar. Resposta ao
'apartado n.O 9 - PENICHE.

V¡)() dec()rrer animad()J

os festejos carnavalesco$
en. Moncaràpacho

MONCARAPACHO - Este ano

voltam a' realizar-se batalhas de
llores e outros folguedos carnava­

lescos nesta aldeia. Os carros são
ornamentados com muito bom gos­
to, sendo de esperar grande afluên­
cia de visitantes.

Junta d� Freguesia - Vão adian­
tadas as obras de construção do

ediffc\{) da Junta de Freguesia, no
local onde há meses foram encon­

tradas moedas de ouro.

Falta de sinalização - Ñota-se a

falta de placas de sinalização em.

Moncarapacho e suas imediações,
o ,que teni dado origem a alguns'
aborrecimentos, nomeadame.nte
quando nesta região são disputadas
provas ciclistas. Para o facto cha­
mamoS a atenção da Direcção de
Estradas do distrito. - C.

USE ',TINTAS IXClE1l5EOI
J. A. HONRAD� 8;) CALLADO" LDA.

Travessa do' Giestal, 4 - L I S B O A

facilitar-Ihes a vida, a ajudar estes
individuos que também são portu­
gueses·.,..
Contudo, parece-nos que, até ho­

je, tem sido esta classe a que menos'
benefícios tem recebido das entida­
des governativas. E' verdade que,
com a criação da corporação da
lavoura, as esperanças dos campo­
neses de que os seus anseios, as

suas necessidades chegassem ao-co­

nhecimento do Governo da Nação e,
consequenternente, fossem atendi­
dos, aumentaram, Todavia, até ago­
ra, a maioria dos camponeses, anal­
fabetos, semi-analfabetos e até al­
guns cultos, ainda não. descortinou
o que em seu favor se tenha feito
nesta província do- Algarve.
Não duvldamos de que os repre­

sentantes da lavoura tenham falado,
tenham pedido, tenham exposto, en­
fim, se tenham mexido .. , Mas re­
sultados práticos (como sejam a

valorização da alfarroba, da amên­
doa, a industrialização destes pro"
dutos, etc.) nada! Falou-se até na

instalação em Faro de uma fábrica
de lacticinios. Dizem que a Pecuá­
tia não autorizou. E' provável que
os interesses superiores da Nação
assim o exigissem, mas, para evitar
descontentarnentos, não seria bom
que se explicassem as razões?

.

Há, porém, outros problemas que
parecendo de menos importância -

e não há dúvida que o são! -levam
aos meios rurais grande descoriten­
tamento e aflições até. Vejam, por
exemplo, a obrigatoriedade de as

rodas das carroças que circulam na
estrada terem certa e determinada
medida. E' uma despesa de algumas
centenas de escudos, se é que não
chega à casa dos milhares, o que se

gasta na mudança. Despesa muito
l4rande para quem tão pouco tem!
Bem sabemos que há dois anos que
vinham sendo feitos avisos de que
nesta altura as autoridades começa­
riam a multar. Mas lembrem-se que
muitos já tinham as carroças" ou·
tros não souberam dos avisos (sa­
bem agora ao pagar a rnultal) e

quantos não foram enganados na al­
tura da compra, porquanto o vende­
dor lhes dizia que fossem descansa­
dos porque a medida estava certa! ...
Parece-nos que o mais acertado

teria sido única e simplesmente
proibir a fabricação de carroças
que não estivessem em condições OI�:;¡;¡¡¡��æ;;¡�?,iõi!!;;:.¡¡c:;¡:;¡;�;C:;¡;�;C:;¡;�¡;¡¡;;¡:;¡¡¡íi!:;;:;¡;�;C:;¡;�¡;¡¡;;¡:;¡;,¡;i!:;¡;¡¡¡���¡;¡¡;;¡:?,iõi!!:;¡O
para andar na-estrada, Não seria
isto mais razoável, mais lógico e

mais humano? Será justo que se

venda livremente ao público aquilo
que a este é proibido usar?

.

Bem
sabemos que ninguém se opõe a que
estes veículos circulem dentro das
fazendas. Mas quem não, precisa,
uma Vez ou outra, de atravessar a
estrada

ê •

.

Parece-rios que ainda estamos. a
tempo de remediar, em parte, este
mal. Bastaria que se parasse com

as multas, pois os prejuízos para as

estradas não são assim tão grandes
que a medida se imponha duma ma"
neira tão' radical. Bastava deixar
de fabricar'carroças corn rodas es­

treitas e elas iriam desaparecendo
naturalmente.
Aqui fica o nosso apelo aos se­

nhores representantes da lavoura
no Algarve para que, junto das en­

tidades competentes, consigam que
se deixe de multar os camponeses
que vão à víla ou à cidade buscar

.

o adubo e as sementes que atiram
à terra, pois que a não ser nestas
ocasiões ou quando, uma ou duas
Vezes por ano, vão ao mercado, nun­
ca eles atravessam .a estrada alca­
troada.
Seria' um benefício que se faria

sentir imediatamente. e que esta la­
boriosa classe não deixaria de agra­
decer a quem em tal assunto supe­
rintendesse.

'Faro, Fevereiro de 1960
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DESENHOS
Publicitários e artísticos. Cartazes e rótulo!;!. Pintura de

arte e decorativa. Modelação, maquetes, plan'tas para a constru­

ção civil, etc.
«Marabut» J. Costa, Rua Verissimo d'Almeida, 28·1.° - FARO

No prazo n.á:rirno de 60 dias, nasce-lhes cabelo. novo.
Restitui-se a in.portânda gasta, no caso de não se l?erilicaren.
resultados ial?orál?eis.

c
Usem:
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Como Eles pensavam·
É talento e bondade suprimir de

,

si tudo aquilo que pode incomo­
dar os outros. - P.' Vieira

*

Sucede frequentes vezes admi-
rarmos de longe o que de perto
desprezamos. - Marquês de Ma­
ricã

II qua�ra �e hole· com um ,pouco de manteiga.
Prepare o recheio que é assim'

constituído : 1/4 de litro de leite,
1 ovo inteiro (gema e clara), uma
xícara das de chá de queijo par­
mesão ralado, um pouco de sal.
Misture com uma colher e deite
nas forminhas, [ã forradas com a

massa, o que couber. Leve-as
ao for.no [à quente, mas sem ex­

cesso, para dar t e m p o de assar
também por dentro.
As forminhas devem ser colo­

cadas na placa do forno, a meia
altura.
Quando a empada descolar da

forminha e t o-m a r uma cor dou­
rada, estará pronta. Tire-a do for­
no antes de apagar.

Esta cinza que aqui vemos,
Foi Iogueir« e deu calor.

. Co� que lenha não sabemos,
',., JI'alvez com cartas d'amori •••

CAMlLA

Coloraç3ó artificial �as flores

Por meio de certos sais po­
de obter-se uma série- de cores

artifiéiais em diversas Ilorés.
Os sais de ferro coram de azul
as flores das hortênsías ; o sul­
.fato de magnésio e os sais de
potâssio tornam mais vivas as

cores. Uma solução de, ceru­
leína (carmim de indigo) ma­

tiza os cravos; a fucsina e o

verde de Guinet (óxido de
cromo) mudam a cor amarela
do narciso. Para tornar rubras
as rosas brancas, basta regar as

plantas com uma solução de ace­

tato de chumbo, de carbonato de
potássio e de cal. O Acido pícrico
dá flores amarelas 'e a eosina flo­
res vermelhas. Só se obtém a

coloração com frequentes regas
e praticando algumas incisões nas

raizes, para facilitar a ascensão
do corante.

*

Ganha aquilo que podes e olha
sereno para o rosto de todos, por­
que nada deves a n i ngu

é

mv-c­

Longfellow

O �oce nonca amargou

Bolos escoceses - 500 grs, de fa­
rinha de trigo, 100 grs, de mantei­

ga, 250 grs. de Agua, 7 grs. de bi­
carbonato de sódio, duas colheres
grandes de leite.
Junta-se o bicarbonato com a

farinha. e faz-se passar por uma

peneira p a r a que a mistura seja
perfeita. Adiciona-se a manteiga,
depois o açúcar, colocando-se tu­
do num prato. Dissolve-se o leite
na água e depois da massa prepa­
rada estende-se com um rolo, cor­
tando-se em pedaços que se le­
vam ao forno, polvilhados com

farinha de trigo, durante 30 a 40
minutos.

Segre�os �a' cozinha

Os vegetais (legumes ou horta­
liças) não necessitam de soda, du­
rante a cozedura, para ficarem
verdes. Para isso basta cozê-los
numa panela destapada.

- Quando o bacalhau é magro,
mergulha - se em leite, d u r ant e
duas horas, depois de demolhado;
desta forma fica mais saboroso.

Gllmbém na cozinha SE

po�e SEr artista

.

Empadas de queijo - Estas em­
padas não leva m coberturas de
massa como as empadas de cama­

rão ou de, galinha: O próprio re­

cheio, ao assar, forma a cobertura.

Ingredientes para a massa: uma

colher de manteiga, uma colher
de banha, duas xícaras das de chá,
não muito cheias, de farinha de
trigo, tima gema de ovo, tim pou­
co de sal. Misture tudo e traba­
lhe até obter uma massa unifor­
me. Abra a massa com o rolo até
à espessura de três milímetros e

forre as forminhas, já untadas,

e agoNl não ria I
- Estás doente, meu velho?
- Não, felizmente, porquê?
- Como te vejo sair da Iarmá-

cia .. \ ,

� Que dirias se me visses sair
dum cemit,ério? !

"PINTURESCA,S"
uns quantos rafeiros capazes de
malquistarem as' canelas ao mais
pintado.
Quem não tiver um marmeleiro,

capaz de enfrentar todas as contin­
gências, da balbúrdia, prepare-se
para o pior ou... faça como eu.

Eu [unto-me aos bons e transponho
.os ombraís desta casa da poesia
completamente à vontade, pela mão
de Emiliano da Costa que toda a

-gehte, corn inteira justiça, conside­
ra o maior poeta algarvio dentre os

vivos. Faço-o apenas para Vos -ía­
lar das suas «Pinturescas», um livro
que, por não ser modernista, seria
motivo para acender as mais vivas
polémicas, se' acaso não marcasse'
uma vitôrtà indiscutfvel do antigo
sobre o. moderno, revelando-nos a

vantagem da linguagem simples e

desafectada sobre a linguagem pre­
nhe de linguagens que; verdade Ver­

dadinha, mais convém aos amado":
res de charadas do que a quem pro­
cure deleitar-se através da arte.
Neste seu último livro, Emiliano

da COf'ta faz-nos es,quecer oS seus

«Phlogistos» pela maneira como se

mostra acessível a toda a gente.
.Pinturescas» é um livro de temas
leves evocando o Algarve e falahdo-

-nos de zamor, onde o coração fala.
sem recurso a vocábulos esquisitos,"
Não há exibicionismo mas simplici­
dade, saudade, senttmento," e isto
quer o tema incida sobre as alfar-:
robeiras e amendoeiras; quer incida

. apenas' sobre Ela - uma natureza
feminina que determina ao poeta
os seus mais belos Versos. ''E ,se- .

não, digam-me se isto não é poesia:

Num grupo de velidas esta Ela,
A bela formasinha, a mais que bela,
Como outra aqui não há. '

Grupo algarvio, falador, felis,
Que dis coisas... só Ela � que não dis ...
Amor, por que será?

Bela ¡ Se muito olhamos paraEla
Mais ela, de corada, se fas bela,
Amor, por que será?

E no grupo das moças, todas rindo,
Só Ela, santo Deus, é que não ri¡
Amor, por que será?

Todas cantam, e na cantarolada
Só não canta esfa moça bem talhada
Amor, por que será?

Os verSos acabados de transere­
ver, escolhidos ao acaso, dispensam­
-me de mais comentários, e provam
da razão que me assiste ao sentir­
-me bem protegido pol:' Emiliano da
Costa nesta visita rápida ao nosso

intranquilo Parnaso.
O poeta de «Pinturescas» pode

considerar-se de parabéns na certe­
za de ter consolidado mais e mais
os créditos que todos lhe reco-
nhecem.

'

J. Silva Carvalho
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